
SA&ulfl    lia' 

^"«o 141000 
Sanuwtnt 7|üüu 
Trimtxtro  4|OOu 

INUMKRO DO DIA 60 reli 

*»!»««iaeiito ••IlAntn.lo 

■uriptorio, na <U lapwmtris, 8*1 
CDfiM f AJLISIAIiy 

(gliitor-gmnte~|oaí|rain llobírto k ^íbtòo JpBtf») 

Anuo.    . 

capara o inUintr 
 imm 
      BgOOO 

V 
NUMBKO ATRA2AD0 100 ^éta 

Pncaunento «dlaaiado 

Typographi».   ra» da Imperttrii, M 

PARTE OFPIOIAl 
S. Paulo-Sexta-feira. 12 de Março de 1886 
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Dia 9 d* Uarto 

2.» 8ECÇÃO 

N« Mnrtraidtde do  qi*  pr.pfli   . dr. inaputir 
V^La^^l9U ,,Tbl.1"' '•' «•""'«• • P.dr. 
:....-  J-'I^!|•"■g0.d• ,B»P»««" llttw.rlo do dl.- 
i;.-«i- j.v? p?'Kp?■•^.• »,mMd- •» •nb.tuoiçs. Anloalo JMO Ribolro d» Sontoi. 

SifíSÃf r./ÍSirlf"*^ P" ■■• »•' Condid. Ri- bilrod* Lu, ■nitodo • nomotvSo. 
—C.aodBu-.i », p»dro   Rophoòl Dnniel  a  »xo- 

HfínSÍ* iqn'  P,ÍÍB  do •"«• <,e «n.pootor littarari. 
di Boqalra. aaada aomoado lote  do> Raia Forrua. 

KaBoUarom-aa ao   dr. inapaotor garal  da ioa- 
tru.ga. pabllaa oa tltalaa doa n.ma.doa. 

-Foram approvadoa oa aataa do dr. inapaalor ge- 
ral d» laotroacCa pnb<ioa, que noaiearam profoBaa- 
raa aabatUit» daa asdair.a doa Romodiua, em 
Taebaté, a da primeira de Lançaea, dorante o im- 
padimanto dão profeaaorea proprletariea qoe aagKem 
o aoroo da ãiaola Normal, oa aegeintea oidadí.a : 
JoCo MarUano de Paala SirnSea, da primeira e An 
tanta Lopea da Moraea Baena, da aeganda. 

-Autoriioa-ne   o   dlraalor interino   da  Eiaela 
Normal, a (aier a aiqniaigSo doa baneoa neeeaaarioa 
para aa aula» du mmjma eaeola,  mediante a qaantia 
orçada   de gOOlOOO.   aajo pagamento aorreri  pel 
verba da g 14 do orfamaoto vigente — DOU-íB au 
nbaaimoDto aa theaonra provinsial. 

OIFIOIOS DB3PACHAD03 

Do dr. inipaatar gorai da lnatroa«aa pnbli«D, in- 
formando o offlala do inapeater litlerario de Saro- 
oaba rolatiTamenta aaa venaimentoa do es profea - 
■ar pabllaa Franeiaao da Almeida Qarrett.—Ao iilm 
ar. dr. pratarador flsaal para qne aa airva informar. 

Da oamar» mnniaipnl da Parabybana, pedindo 
qaa aeja tatariaada a adquirir nm barraaSa qne 
airva da mertada.—Nla pOie lar lugar a antecíaa- 
«lo aeliaitada, am viuta da paieter de dr. proanra- 
dar flaaai do thaioaro provinaial. 

Da aamara aaanialpal de Itapeoeriaa, representan- 
do aontra o faalo de haver Antônio Teiaen, feahuüo 
■■ aaminba da aarridBa pabliaa.—Ao illm. ar. dr. 
praenradar flaaai para qaa aa airva emittir eea pa- 
raear. 

Da aignna vereadarea da eamara mnnieipal de 
Larena, rapraaentaado aontra aa irregularidadei ha- 
vida» na aeaalo de 7 de Janeiro ultimo —A' aamara 
maniaipal da Larena para informar aam orgenaia. 

Da Manoel Jaaqnim Oomea e ontroa vereadaraa da 
•amara maniaipal da Faxina, rapreaentando eontra 
o faeto da ter vetado na eieifBo de preaidante da 
maema aamara, am vereador qne ae aahava impedi- 
da par ter aido nomeado eierivlo da barreira de 
Itiraró.—A' eamara manioipai da Faxina para qae 
ao airva informar aam a maior nrgenaia. 

Da aignna varoadorai da eamara mnniaipal de 
Larana, pedindo provideneia* aebra o proaadimanto 
irragolar da preaidonta da eamara, na «eaaSo da 30 
de Ontnbra do anno paesada.—Indeferido a viata da 
Informaglo da oamart maniaipal a de paraaar do 
dr. proaarador flaaai do tbiaoBro provinaial 

BXqUEBIMBNTOS    OISPAOHADOS 

Da íhafflía de Jaaaa Baeno, pedindo aeja admit* 
tida no Seminário da Gloria ana dlha Clotilda. —A' 
direetora do Seminário da Gloria para informar. 

Da Brmelinda Bafraaia daa Doraa e Banadiata 
Amélia da Veiga, profaaacras piblieat a 1.» da 1.* 
eadeira de 8. Lnii do Parchytinga, a 2.* do bairro 
da Fabria», na mnniaipio da dita ei<lBde, satiafa- 
lando a oxigenaia do art. 15 da lei n. 9 da 22 da 
Março da 1874,—Ao dr Inepaelor geral da iastroa- 
çBo pabliaa para infarmar. 

De Bento Eieqniai Saéa, padigdo ptra matrian- 
lar-ae na Baaola Normal. — Foi pretogado o praaa 
da matriaola. PóJa o aepplieante matrioniar-ae. 

De Ignaeio Dlaa da Abrea Leme, profeaaor pablieo 
da 2 » aadaira da Faxina, pedindo para aer daala- 
rada aam effeita a ana nam«a{Sa, o aolic!t>nda qne 
eoja provido na do CobtSo, mnniaipio de Santoa.— 
Camparega na aearetaria do governo. 
^.Da Raphael Daeeio, prifeaaar pablito do bairro 
do Ivapornndnva, pedindo aoatanta diaa de liaança 
para tratar da ana eaúde—Indeferida. 
IfDe RomCo de Soma Vianna, prafaaaar pabliaa do 
bairro da loapira, pedindo trinta diaa de lieança 
para (ratar da negoeioe de eea intereaae.—Conoada 
■en venaimentoa. 

Da Banadiata Maria Marqoea, profaaaora pabliaa 
da 1.' eadeira de Tatnby, pedindo aeia maaea de 
liaança para tratar do ana aaúle —Canaado nas ter- 
moo da art. 73 de rega lamento de 18 de Abril de 
1869. 

De d. Honorata do Btpirlta Santo Cardim, pro- 
faecora pnbiiea do bairro do S. Pedro, no maaiaU 
pio do Villa Baila, pedindo aeia meiea de liaança 
para tratar da ana aaãda. — Contado naatormna da 
•rt. 82 8 1.* do ragalamente de 18 de Abril de 
1809. 

Da Deaiiada da Panla Mtchada F<gnndea o JaSa 
do Oliveira Fagandeo, profeaaorea vitaiieloa daa ter- 
«eiraa «adairaa deCampinai, pedindo 30 diaa da li- 
«euça.—Como reqnerem. 

De Napolelo de Paala Franga, prafiaaar pablieo 
da 3* wdeira de Pindamonbengaba, pedindo 30 diae 
de liaança—Idam. 

Oo Onefro Atilie da Silva, profaaaor pablieo do 
bairro doa Barreiroa da Baixo, na maaíeiplo do Bi- 
aanal, pedindo qae aoaa venaimentoa aejiaa pagee 
aa Barroira do Rio de Braga—Idom. 

De Pedro Xiviar de Meraoa, prafeator pnbMao do 
bairro da Praia Dura am Ubataba, pedindo 30 dias 
do liaança—Id«m. 

De Jaaqnim Franaiaaa Partira, profeteor pablito 
do 8- Jeaé doa Barrairot, pedindo am mei do liaan- 
ça—Idom. 

i,     Bxpedlente do  Secretario 

Dia 8 dt Uarç» 

2* SECÇÃO 

a^amottea-te at !• aaoretario da aaaemblét pro- 
vinaial nm affliia da aamara maniaipal do Nalivi- 
dade Mompoahada do reapeotivo orçamento da re- 
•aita o deoaeM. . .. 

Oatro da aamara do Jabetieabal aam orçamento 
da rocalta a deapeaa. 

DiU da aaaara da Ctneaigta do Itaahaaa aaaai- 
paabado da balanço  a orçamento  da raeoiU o dei- 

3» SECQAO 

Dovalvon-oa i theaauroria de faaenda tom o eom- 
petente enmpra-ae, a regiatrado, o titulo de no- 
meaçlo, para o logar de eonforanta da alfandtga 
de Santoa, do Laia  Angeato Oulin. 

uayuaaiMKNTO DiavAanADO 

De Anaa Maria Itabai.-Indafarlde. 

4» BBCÇAO 

DeaUron-aa ao tbuatnro provinaial am ratpotta 
aa offlaio da 21 do aiea flnde, qae flta approvado o 
aen aett arbitrando aoa umpregadoo daquella ra- 
partiçla eammiaaiaaadta para a taaada do auntaa 
|I»B sttradta de ferra, fora da eapital, a diária de 
8$000 até 15 diati e 5)000 poloj qne oxtoderem, noa 
termos do oltada offlti». 

-«Rtoommandon-te; 
A' direetaria de obrat pabliait qae informe, eom 

nrgenaia nobre a exatnçia daa pravideueiaa dadaa 
de manter-ae, na falta da ponte eabro o rio Paro- 
byba, em Pindamanhangalia, uma barea üa UtaçBo 
de 800 arrobaa para o aarriçt de paatagana o trana- 
portoa, e bem aaaim qnal a eaaaa da demora de qae 
falia a eamara mnnieipal daqaalla eidade no offlaio 
qne ao lhe envia; oomprindo também qae expliqae 
qnal o fondamento do pedido, qoe fea a meama aa- 
mara, do pagamanta de daapezaa, qae dia for feita 
par am aerviça qne ao aeha a eargo da dita dire- 
etaria. 

A* meama que aahando.ae prejodiaado o eontrae- 
to eelebrado eam Loit Ped para exeençlo daa obra» 
maia urgentes da ponto aubra o rio Parahyba, na 
eatrada qne de Pindamonhangabi vae a tj. Bento 
de Sapnoahy-mirim, viato haver deeabado parte 
delia, emvem qne com nrgeneia, apreaanto plano o 
orçamento para a etnetroeçSa da nova poate, atten- 
dendo áa eondi(8d> de eslidex e tapaeldado para sa- 
tiafaser iSs neeeasidades do transito. 

Ao preaidente da direetoria da Companhia Ilua- 
na qne informe o motivo por qae nogan-ao o ehefe 
da eataçBo de Ilú a forneeer a paaaagem, até a eata- 
çBo do Salto reqoieitada pela dolegado do polieia 
daquella eidade, am objeeto de  serviço pablieo. 

OFFtOIOB SX8PACHAD0S 

D» engenheiro flssal da illuminaçBo publica, en- 
viando as eontas das despeaaa^realiaadas no mas da 
Fevereire altima «• ra a illnmiaagBo pnblisa na im- 
portanoia de 13:298$649 ruiu eujo pagamento pede, 
—Ao thesoaro pravmeial para pagar, em   termos, 

Do inspestor geral da immigraçBo, informando 
aobre o pagamento da despesa feita eom es trabilha- 
doreo quo ajudaram a apagar um inaandia na fa- 
tenda do Caaeaiho e flxeram limpoia em easae para 
oolonea.—Ao sr. dr. iuapeeter geral de immigraçBt 
para faser legaliaar aa despesas eonetantea da con- 
ta apreeentada. 

Do proaidento da eamara mnnieipal de Santa Bar- 
bara, pedindo para aer ocnterlada a ponte da eatra- 
da qae daquella villa vae a eidade de Jaearehy.—At 
lllm. sr. dr. direetor gorai -do obras pabliaas para 
qae ao sirva informar. 

RUQUlnlUINTOB DlgPAOHAOOS 

De Rodolpho WJHJ.—Nenhum pagamento doe 
qae pede o eappliaants pôde aer anteriaado autos de 
praetar oontaa da prodaeto da moagem de oannae e 
sem que legaliae todaa aa   santas. 

Oa aommitaão onearrogada daa obras da igreja de 
Noaaa Senhora do Rosário de Oaaratingoetá.—A' 
jireetoria de obras publieaa para mandar proeedsr 
■o exame u avaliação das  obras. 

Do eapilBo Anttnio Mariano da Silva Bittenssart. 
—Ccniedo. 

5» SECÇÃO 

Foi exoneradu ;a pedido, da eargo do promotor 
pablieo d* tomarão de Ignape o bstharel Luiz Porto 
Moreta ü,>hu de Castro e nomeado paraaabatitail-o 
o baehai-al Joaquim Pralo <le Aiambcja. 

Cammuuifu -n- ao oinistsrio da justiça a a the- 
aouraria do faaenda qaa o batharel Afrodiaio Vidi- 
gal juix mania pai e de orphSoa do termo de Pira- 
titab i eatroa em õ do eorrent» na goau da litença 
de 30 diaa qaa lhe tonoedea o preaidente da RslaçBo 

Kemattea-ae ao in>peater d« thaaüararia de faxan. 
da a portaria do govarao imperial de 27 do moz 
nitinio eontadendo 3 mazat da litença ao •ffiaial da 
aearetaria da polieia Joaquim Floriano Barboaa de 
Toledo. 

Daalaroo-te et dr. ah«ft de polieia fitar a pre- 
aidonoia inteirada de qae nBoé justa » reelomaçSo 
feita pala oammiceão mspsatora da companhia da 
orbanot e da teeçBs da bambairea, porquanto o ha- 
vo-a a aido arvoradoi sargantes e sabos naa ditas 
oompanhias foi madila tomada por aonveaisnoia do 
serviço publití, aom qae da modo algum flqaem 
ensradoa aa eofrea pabliaas, porquanto som isto cão 
diapendem qnalqnar qaaatia, alem da orçada na 
reapeatíva lei. 

emoio   DKSPACHAOO 

De 2* tnpplenle da aobialagada do 8. Jtté doa 
Campos, Antônio Bento Juatino e Silva, paJindo 
exaneraçlo—Ao illm. ar. dr. ehafa da palieia. 

EKQDCRIMENTO» DIIPACHADOI 

De Franalato Jiaé Farraira-Como pede. 
D» Antônio Joaé Inntatuoio—Ao illa. er, dr. 

abafe de poliaia. 
Da preto pobre Lais Ctmenale—Ao illm. ar. dr. 

jaiz do direito dal' varada «apitai  para altander. 

0*   SECÇÃO 

Dita do aoa«a pedindo ontoriaoçlo para voador 
am kaota  pabliaa oom broçao do torra» donomina- 
dao—da Capolla. _        ,. 

Dito da eamara da CoaooiçBo doe Qaaralhoa tom 
balança • orçamoato do roooita o dttpon. 

Dita do aaaara do VlUa Baila pedindo verba para 
k lilamiaaçfo pabliaa. 

Dita da aamara do B. Joté do Barreiro aosapa- 
Mfcado «o ortaotoata da raootta o 'ooposa. 

Dita da aaaara do 8. Lai» da Porakytlaga diri- 
HaMo i aaooablda provi aaial. 

Dita da aaaara do 8. SiaBo  oea   orçomoata ia 

ata M eodigo do poetarão *•■"*■!-•£ 
prevUetaii a. 43 da 18 do 

ornei))   niSPACHADoa 

Do Visconde de S. Laarindo, datada do 25 do mez 
flndo, solieitaado ditpenaa do lagar da membro da 
aomnitaBo da eatotistlaa do maniaipio da Bananal 
—A' aoamiaaBo santral do astatiatiaa paro prapar 
ootra pestaa. . ,   .    .   „ 

Da oommiasBa do eetatiatioa dt mnniaipio dt 8. 
MJõOOI do Pataizo, datado dt 87 diqaallo m«i, po- 
dind< a roatosa do modoloo poro a organiaaçBo doa 
trabalhsa a toa eargo—A' caramitaBo aontral da aa- 
tatistita. * 

Do Jtté Binjamim Oançaivta Cintra, datado do 4 
de Janoiio nltiao. roaiamaado aontra aelatiiflta- 
eBa do amo aaa ooerava para oar alfsrrioda ptla 
lenda dt omanoipaçBo ao mnaiaipio do 8, SabiatiBt 
do Tilato Prato—A' viata da InformsçBo da inata 
olata fltadora do ooorsvto do aeaitipio do Ria Verde 
nada ka o providoaoler. 

Dia 10 do Marta 

2« SECÇÃO 

Fti   oporovado   o   aota do dr. iaopooUr gorai da 
aotreoçlo pablioa qaa oxoaaroa do aargo do profaa- 

oataUtata da   4.> eadeira do R o Cloro, Lnizo I 
atro 

pota raoelotto 
raahodoia84. 
«rovodo 
laahoda 

Aogoata   <o   Miraada M.tta. 0 qaa noaooo ífa o 
mofao eargo B.lbiao Baaodiata do Camargo   Vallo. 
doroato  o "apodiaaato da profaooora propnotario. 
• ao loaao o oarto do Bsoola Ntraaal. 

—Dealaraa-ao ao revda. ar. Bitoa Dioooitno, qaa 
nora att«dor-ao   «   roproosata^It do poroMo do 

Ampara, pedindo providonaias no tontido de nBa 
terom oa Egrajaa dn maama oldado aaaapadaaoom 
trabolhoa eloittraoa dopondo d» oondiçBo da haver 
oatros odifloiot apropriados. 

—Datltraa-ao i 
A' aamara manioipai do Batataoa que foi denigna- 

do o dia 17 de Abril próximo, para a aloiçBo que 
tem par flm o preenobimento da vago aotaaionada 
pala opçBo do vereador Joté Btallio Ferreira da 
Los do eargo de tabelliBo interino do pablieo, jacli- 
u ai o notaa, oaarivBodo eivei, o/imü, atmmoralo do 
mesma termo.—Doa-as oonheaimento ao dr. jóia do 
direito do Batataoa. 

A' aamara mnniaipal do Li|nçdaa qae, tendo aido 
pala lol n.* 20 da 10 de Marcado anno paoaado 
elevsdan eatbogoria da villa a fritgaoaia do Espirito 
Santo da Tervo, no mesmo manioipto,foi deaignadt 
o dia 17 de Abril próximo para a eleiçBo de vorot- 
dorea da respectiva oamara mnnioipal.—Don-aa ot- 
nheoimanta aa dr. juix direito de Lençóea. 

—A' eamara tuumo p.-l du Creaeiro qae, em viata 
da falta de jniz do poz para prefazsr o Eumoro de 
quatro que ae lohava inoompleto, bem praeadoram 
jaramontando o 1 " i npplente para exsroer o eargo 
daranto o nltimo anno do qnatrlennio, 

—Ao doltgado de palieia do S. Banto de Sspnea- 
hy, que em viata da infarmaçBo dp eamara mnniei- 
pal nSa póJe sar altendids o pedido qoe fea para 
daaaesapar, para nelle inatallar o quartel, o piedi» 
qae pela provintia fii adquirido para aervirda oadfia 
o eaea de oamara. 

—AatonsDu-iü o direetor interino da Eaeola Nor- 
mal em viata do qae expoa relativamonto a falta de 
aummodea n? prédio em qao faaationa a meama Ea- 
eola, a preanrar o indioar antro, attim eomo a ver 
doado logo se oendiçSoa do aluguel. 

ornoio DESPAOSADO 

Do baiharel Thaophilo José Antnnea Braga, 
vereador da eamara mnnieipal do Lorena, reotrran- 
do da dtoiaSo da mesma aamara qns julgando oam- 
prido a aentraet', faito por Axel Frioh para a or- 
ganiaaçBo das baaaa do atnoarae, qao tem de abrir, 
para o eneanameoto de água potável, mandou pa- 
gar ao meama Priah o preço eetipaiadode 1:210|000 
—Attenlaa as InformaçSsa da oamara maniaipal o 
do dr. preoorador Ustal, nego provimanlo aa ro- 
oorao. 

R1QUIRIMINT08 DISPACHADCa 

De Eliao Maneai de Barroa pndindo qne pela ina- 
potteria da inatrneçBo pabliaa ae lhe paase eertidBo 
das termos de jaramento que prestou Ruzendo 
Duarte Lob».-Ao sr. dr. inspoetor geral da ins- 
truaçSa pabliaa para satisfazer om teruos. 

De JaSu franaiaaa de Lima realam&ndo aontra o 
aato da aamara da oapital qne mandou feahar o ria 
Camboay.—A' eamara mnnioipal da oapital para 
qaa to airva infarmar. 

Da Joaquim Carneiro da Silva Brsgt pedindo en- 
trega doa deoamant<a oom qao matraio a petiçBo 
aolioitaada lieença-—Entregua-oe. 

De Jeae Maria Pereira Sodró e Antônio José de 
Siqueira, profaeaoros o 1 <> do Patrooinio do Santa 
Izabol o o 2.a da bairro do Jardim, no diotriote de 
Jaearehy, pedindo aotorioaçSo pmea pormntarsm ao 
aa<lttiraa.—Indeferido. 

3» SECÇÃO 

Aaaaaea-se o rcosbimento do balsnaete daa ape- 
raçSea do London & Brazilian Bank Limited, no 
mez da Fevereiro nltimo. 

—Resommoadoa-ae ao oapit&o do Porto qae preafe, 
ao onaarregado da oanatraaçBo do pherel do ilha Oo 
Bom Abrigo, oapitBe de fragata Pedro Benjamim 
de Cerqusira Lima, es snxiliaa do qne preeuar no 
desempenho u'o.-ía oommiaaSo, segando evito do 
ministério da marinha de 3  .o oerrenlo mez. 

eal da Companhia Mogyena apraaontoo á proaidon- 
oia otm tfflolo de 5 do oerrenlo, oorreaptndoott aee 
BOzts do Jolhe a Navombro do anão poaaado. 

KSTIIADA DE FERRO DA COMPANHIA 
MOQYANA 

Extraota da ralatorio da ongonhairo flaaai, oorroa- 
pondente aoa mozoa do Julho a Navombro do 1886 

I 

COMMI88ÃO FISCAL 

Aaham-eo tomadas aa oantao do oaatoio do oatrada 
do ferro do Camplnea a Caca Branoa o ramal do 
Amparo oom garantia do Jorat, relativas aos mazta 
de Jaiho a Navombro de 1885. 

Pela balanço qae foi aprotontado aa govorno am 
data do 15 de Fovereiro prtxlmo flndo, verlfloam-te 
aa segaintos varbaa : 

Em aarvlço da Coap. 
Bm aorvlço do pabliaa 
Ba aorvlço da poliaia 

lt.696 oom 177,784 palavrão 
3,804    >     703«      » 

78     >       3,521       » 

Total 19,272 S61.463       » 
A roeelU do tolsgrapho foi do 3:7ft4|780 réit, o a 

deoposa oom a ooaiervaçBo da linha toltgrapUaa 
foi do 301S900 rela. 

VU 

RAMAL DO KIBEIRÃO-PRBTO 

BIOEITA 

Pataageiros 
BnotBmondes o bagagens 
Meroadorioa 
Arneienagom 
Tolegrapho 
Reeeitaa divoreus 

Ak.rreaadaçlo dos impostos 

Somma 

87:990|870 
11:834$370 

609:2ei«760 
1271800 

3:764(780 
1:363$750 
2:084(700 

^715:828$090 

. 

4' SECÇÃO 

O preaidente da provinoia, attendendo ao qno lhe 
reqneres a direetoria da Companhia Itaona, anett- 
risa a mesma a proeodsr a abartura do ama eatrada 
do rodagem, que partindo da linha férrea na fazen- 
da «Mants-Serrate» propriedade do eoronel Antô- 
nio Leme da Foneeaa, do mnniaipio do Jaodiahy,vá 
ligar aqnelle bairro ao do «Cspivary» do manielpio 
de Campinas, sob as seguintas eoudiçSes : 

Ia Qua eat» aoetoriaaçBe nSo importar! privile- 
gio do zona, o nem eonatitnlrá direito exeleaivo da 
Companhia, qaa nSo poderá impelir em qualquer 
tampo a abortara do aotraa aatradaa ootra aquelles 
psntoa ; 

2a Que a eatrada do rodagem auttarisada, será 
eanetrnida o eonaervada pela Companhia Itnana, 
sem enne «igom para oa oofres pablieaa, o som qaa 
p»r isto possa a Companhia oobrar taxa de qual- 
quer natureza pelo tranaito do paesagairos o morea- 
doriss, qos ao serviram da estrada da rodagem, anaa 
pontes o obras d'arto ; 

3* Qua a despesa da eaneorvaçSo deata estrada de 
rodagem nSo será levada eu eanta da de eusteio 
das estradas de farro da mesma Companhia o nem 
anetonsard alteraçBo de tarifat ; 

4a Qaa flndos os trabalhos da eonstrasçBo da es- 
trada, a Campanbia fornoseií se govorno a planta 
o perâl da meama estrada e ama dosoripçlo das 
obras d'arte, para serem arshivadae na ropattiçBo 
daa obras pabliaas da provinoia ; 

Finalmente aenaidorandv qna a oommanieaçBo do 
aarraio do Capivary com a linha Itoana na eataçBo 
do Mtnta-Sarrate é de grande vantagem nBo só para 
a Companhia, por attrahir para a aaa linha a OOB' 
eldoravei prodntçBo daqaollo bairro, oomo tombem 
para a provinoia, pois a tunturrtaeia do tal prodne- 
çBt para a linha Itaana eagmaoteada ai enai ron- 
dai diainue oe juros qoo a proviaoia paga a Com- 
panhia ; resolve, noa tormoa da loi prtvintlal n. 38 
de 18 do Março do 1830 doelorar da atllldado pre- 
vinoiol a riiíond» oatrada oom deaaproprlsçBo doa 
terrenos parliaalaroa qae tom do aar oortadae para 
aagmoatar a via do atmmanictçBo. 

Palaaio da govarao do provintia do 8. Paolo, am 
10 do Março do 1880—JoBa Alfredo Cor, é» de Oli- 
veira. 

Ramolteo-ei eopia a dirooltrio gorai do obrai 
pab.laaa, thoataro previaoial, dirootaria o enge- 
nheiro flaeal do Companhia. 

—Na oonftraidodo do qoo propoz o adminiatradar 
do oorraio fai deolorado oom tffoita o aeio do 8 de 
Oatnbro do oano paoaado na parto qne nameoa JtBo 
Binodieto R idrigaee para o legar do af anta d« 
oarroio do AIsmbtry, a nomeado oa oibalitaiçBt, 
noa taraca ao avião do miniatario doa negoaiaa da 
ogrioaltara i. Babiano Caroliaa Nogueira. 

—Do oanftrmidado oom a prtpoeta da intpettar 
da thasonro proviaoial foi txaaarado Fraaaisat 
Lordairo da Silva Oaarra dt logar do oollootar dia 
rondoo proviasiaoo da oidado da Õaaratiogaatá, vio- 
lo havor fal toido o san flador o aBo ter daranto o 
prato qoo lhe foi aoroedo prottodo aova dança ; o 
aoaoado om tobst.toiçBo o eopitle Asgsilo Joté 
Vioira. »— r 

—Fai oonaodiio a Jaié do Cittro Vaooontollot a 
oxoaeraçSa qoe pedia, do logar da ooorivflo da ool- 
looturia de Sarooaba. 

—Doo-oa oaahooiaonta a dirootaria gorai do 
immigraçBo, para fszar ooaotar aoo laaigraatoo 
Oatporiai Laigi o Boaoveaato Oeapariai, do qoo, 
otgeado ooaaoaiooa o aiaitUno doa atgooioo da 
ogrioaltara oa avião da 8 do oorroata aaa ode po- 
dam tor aoetortoadoo aa pogoageao \— oolieilaraa 
daota provinoia para o ox-aoloeia O. babai, aa do 
Rio Oraala da Sal, viata o govarao iapartol td ooa- 

"i,r traao/otlo gratuito ao latatlor do paia aco 
iaatjrtatoa rtoea ohogodoo. 

—Aoaotoa-aa o rooobiaoalo do ralatorio daqaalla ■ paahia ItXll talogr 
atraia o roopoaivo aitraoto qoa • osf whoiro •«•  palavrão, ooada I 

nmiA 

AdminlatraçCo aaperior 0i888$722 
Idom da Unha o oentadoria 101081(890 
ConaarvaçBo da linha 119:917(897 
TracçBt o tffioioaa 83:047(175 
Trafego 50:292(455 
Rtparo o renovaçSo do oarrao o vagSee     19:139(270 
Deapezxa gtraoa 81004(077 
Saldo om 30 de Novembro de 1886 411i090(004 

Somma 715:828(090 
O ealdo aupra torreapondo a 19,5% aa anno aabre 

o etpital garantido. 
A praporçBo da despoxa para o roeeita naa 5 me- 

ios foi do 42,48 % 
A roaoita binta kilomatriaa fal do 3 628(240 réis, 

a despesa na meama relaçBo foi do 1.498(187 réie 
apreoentando o aa Ida kilamotrioo da 2.028(059 réia. 

Continuam pandantea do approvaçBo do governe 
oa balanços antsrisres, deedo 1877 até esta data. 

II 

GARANTIA   DE JUROS 

A oompanhia ainda ostá devendo ao thessnropro- 
vineíal 84:630(748 réis, quantias roeebldas por di- 
versas vetes o titulo da garantia do jurou. No cor- 
rente semettro, a vieta do ealdo supra, poderá alia 
liquidar todo o debito. 

III 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

A oatrada o snaa dopendoneiaa estBo em regalar 
estado do eonservaçBo. 

Noa 6 mozoa foram anbstltaidas 16 048 dormentoi 
de madairae de lei ao preço de 792 réie oada am 
naa linhas garantidaa, o 4 969 dormentoa no ramal 
do RibeirBe Proto o mais 183 dormentoa no ramal 
da Ponho. 

No mesmo porisdo foram aubatituidoi 309 trilhos 
de aço na linha garantida. 24 |no ramal da Ribii< 
rBe Preto, regnlando a 18(000 réis oada trilha. 

Foram eanaertadaa diversas pontes o alcatroadas 
do novo ; foi snbatitnida a antiga ponto do madeira 
do rio Mogy-guastú per ootra de forre. 

Noa 5 meses trabalharam 176 oporariae na oon- 
aervaçBo da linha o obras d*arto, sondo 29 feitores, 
4 eanteiros, 1 ferreiro,, 2 pedreiros, 0 aerventea, 3 
gaardaa e 130 trabalhadores do pioarata. 

A despesa do oentervsçBo da linha o das ebree 
de arto foi do 100,792(327 rs,, sondo : adminietra- 
çBt e expeditate 5 315(530 re., penaal de traba- 
Ibadtret 44,085(700 ra., materiaot o ferramenta! 
25,132(517 rs, pessoal de eonaervaçBo doa obres de 
arto 3 632(300 rs., matoriaoa 22.220(280 ra. 

A doapsza média kilomatriaa eom o otnaarvaçBo 
da linha o daa abraa do arte foi do 496(513,5 re. 

IV 

TRACÇÃO B OFFICINAS 

Nos 6 mezss es letomotivaa effeetaaram o porcar- 
so da 243.990 kilometrot rebtoanda 1,721 trona, 
sendo 300 da paaasgeirca, 942 mixloi, 290 do mer- 
aadorias o 183 espeeiset; autos trone se cempazeram 
de 16.311 earres o vsgOaa, 

O poaBoal da tratçBe noa 6 mesas aampâz-so de 
1 ehefe, 10 maohiniataa, 10 fogaiatas o 10 limpa- 
dores. 

A doapexa realizado eom o sorviço daa loaomatU 
vaa fai do 60.530(720 ra., aonde : adminlalraçBo 
1 281(465 ra., peaaaai  dae  loeaaotivaa 13.226(875 
réia,   oarvBo   de   padre  34.491(300 rs.,  azeito  
8 194(400 ri.,   tobo  o   graxa 755(040 ra.,  oetdpa 
i,35U(OãO rs. a faroaaimanto d'agBa 932(590 ra. 

A doipeza média por Ulometra perearrido foi de 
248 ri. proximamonte. 

A diipoza realizada eom aagmento daa offloinaa o 
reparai 15.771(350 ra., tendo i paeaool do operários 
9.726(740 rs., matoriaoa 0 044(010 ri. 

Reparot o ronovaçBo de earroa naa offltinaa 
9.059(846 ri, tendo : posiual 6.057(235 ri., mato- 
riaoa 3 059*145 ri. 

Ne meama parioda a doipeta effoetnada oom oe 
reparoe o ronovaçBo doe vagSaa foi da 10 079(426 
réis, sondo : peeesal 6.e05ÍUd& ra., mstortaos... 
4.473(440 rs. 

Tsdo o material de tratçBo oatá oa bom ootado 
dt aootorvaçBa. 

Daranto oa 6 moiot aa loeometlvaa otmnmiram 
1.159,790 kllogramaae do tarvBo do pedra, 8.177,6 
kiltgrammaa aa aalflpa a   10.243 litroo do azoilo. 

O oeneame médio do oarvBo da pedra fal do 4,7 
kilagrammas por kilamolro perearrido próxima- 
meato. 

V 

TRAFBOO 

O oorviço da trafego foi-ao eom a ooavenionte 
regalaridade, havendo aaa ou outra voa stratt do 
trona por mttivoa do força maior. 

Nas D mssoa transitaram nas linhas garaatidto 
40.254 pai<agairat, teodo do 1* olaaoo 3.974, do 2« 
tlaaoo 30 144 o oom bilholoe  do  ido o volto 0.138. 

No aooao poriodo o moviaoata do aoreadariia 
/oi do 20,';00 toaaladas matnaao. 

A dooptxa do tr.f.go foi   do 50:292(466 réia aon- 
de 

P.tttil 
MttariaM 

30:075(515 
20:210(940 

60:292(466 
mtaso wapdz-oo da 

Soaae 
0 pooeaol do trafogo aoo 

ttgaiatoo aaprogadoo : 
1 oko/a do trsfago,  12 ehefte  do  ottoçdao. 2 oa- 

ariptararioa. 7 tolocraphiatao, 0 ooaforoatao, 0 the- 
feo do traoi, 3 pratitaotoo. 4 aaaobradoroo, 10 tja- 
daatoo do trato, 87 portalartt, • oncraxidorot, 1 
goarda-abovoo, 1 nadador do aarroo, 1 ajodaato do 
liapador o 8 boaboiree. 

TI 

TILMRAPHO 

Faattiaaoo soa iato.-ropfdo alf tao. NooS ao- 
IM farsa daapatbaiot aoo dvtrtoo oataeSado Coa- 

Ba vlrtodo do artigo 86 do eontraato do 8 do Ja- 
nko do 1880, eelebrado pela proaldtaola da provia- 
oia oom a Companhia Mogyoao, para ooaatrair,, 
atar o tustaiar o ramal farrao, qao partindo do AUr- 
radinbo na linha prtnalpal o paaoaada pela 7tUa da 
S. SimBo foeM terminar ao do RibalrBo-Prata, a 
oommiaoBo flaaai por parto de gavorao oxoiúaoa aa 
tontas da detpexa eom a Mnetruoçflo do w.eao ra- 
mal o orgoaiaen o reapeotivo balanço, qno 1 1 opro- 
aontoda ao governo om data do 14 da Ja oiro de 
1880, lixando o oapital doflnitlve, para t irvir do 
baao ao oaloalo daa tarifou. 

Pelo balanço, a doapoiaroalliada foi do 8.780:000$ 
inalativo a importonolo do 33:020(797, dtfiott do 
trafogo tepaeiol do ramal até a ostaglo da Lago ; 
doapexa etta que foi lovada a ooata da oapital da 
oonetroeçBe pela oeapanhia. 

A aoNitaçBo definitiva, poréa, deata dapaa do- 
pondo do approvaçBo do governe, aonforma o paro- 
oer de oommlaaBo fitoal. O prasidonlo da dirootaria, 
porém, anatonta o aato da moama dirootaria, paio 
qual foi esta despesa oaeripturada aa ooata dta tra- 
balhou do oonelraoçSoi palas raaOoo qao odduila «a 
aogolde ao pareter da oomaltalo flioal. 

A deapeia oom a aonatraagBode referido ramal foi 
dUttlbaida ooao ugoo-aa : 
Deepeiao geraoa 
AdainiatraçBo laohnioa 
Mtvoia o nloneia 
Farramanlao o matoriaeo do oorviço 
Instramoatoe de engenharia 
Baariptorio taahnioo 
Poaeeal do oporariooo oorvoatoo 
Tolegrapho 
Material fixo 
Material rodonto 
Dormentoa 
Desaproprlagda 
Aogmonte dae offloinaa 
Matoriaoa divoraos 
Trabalhos do oanatrooçlo 

Somma 2.084:979(203 
Importanoia, dejicit do aorete 11887 
idom pondonto de approvaçBo do go- 

vorno provinaial 33:080(791 

Deapexa total 2.720:000(000 
A linha do RiboirBo-Proto ostá oonotraida davi- 

damonto, apreoentando a eonvonionto oogeranca ao 
tranaito pablieo. 

A despesa offeotnada olevea-eo a poaoo maio da 
matado do oapital máxima antorlndo ao prooltado 
oontraete do governo oom a eempanhie, o qaa aa- 
aifeela louvável ooeaoaia realixada polo oompa- 
nhia, r 

Na verba —deoposa doa trabalhos do oonatrnigBo 
—eati ineleido o oitra da 85:693(417 do dlvldoadoo 
pageo aoa aoaioaiataa daranto a oanatrnoçBo da oa- 
trada por oonto do apitai setial o maio 11:801(188 
do prêmio» o doioontse oanformo oa arto. 87 o 48 do 
manoionado oontraelo. 

8. Paula, 5 do Março do 1880. 
O engonheiro-fleoal, 

JoBo Pinto  aooçalvet. 

orFioioa. MsPAoaAnoo 

Da dirootaria da Botiedade Taabatoana da Imml- 
graçlo, pedindo para aorom examiaadaa aa torrão 
oxiatontea ao rodar daquella «dado o perteneentoe 
a variou partioalaroo.-Ao engenheiro Joaquim An- 
tnnea Rodrigues Júnior para  proceder ao exaaa. 

Da eamara manioipai do Mogy-mirim, pedindo 
para aorom oxamiaadaa ao obras da oodda  daqaalla 
oidado o o pagamento do reapeotivo   empreiteiro  
Ao er. dr. diroettr geral do obrao pablioes para in- 
formar quanto ao pagamento e para mandai- arooo- 
dor ao oxamo aalioitado. 

Do vigário de Ubataba, pedindo poro aorom aon- 
elnidaa aa abraa da rtopootlva matriz —Ao ar dr. 
dirootor gorai do obrou pablioau paro ;mandor orçar, 

.í i"S,,tor «V1 dí '«"'ftaolo, aproaoatamdo 
o alteetado paoaado polo oontal allomBo aato oapi- 
tal om favor do immigraato Carloo Nabrat Diaa' 
o dr. proenrador fleal do thMoaro   provlniiol. 

D» Nuoo Alberto Onoraor T. Almeida, pedindo 
extnoratSt do lugar do membro da oommlieBo oa- 
earregada do dirigir aa abraa da matriz da Franca 
—Paro poder aer deferido o podido, anmpro ano 
moatro-ae. mediania prataçBo do anlaa. livro da 
roaponaabilidado qno Mntrahio. 

U^DlRiaiNToa DxarAcxAaoa 

Oe Lnigi o Siovanni Seamardo.—Indeferido i 
viata da informaçBo da inapalaria geral do immi- 
graçBo taaatanto do offloio do   1* do ma flndo. 

Da eemmlesBo encarregada dou obrao da matria 
da oidado do Cota Branoa—Ao thataro proviaoial 
para aotngar a qaantia ooaeigaada no tabolla D. 
do orçamonto vigenu, ooa ou cautelas  do alrlo. 

Do Coloani Lnigie Capitania Giaaomo.—Agnar- 
dom oe anpplieania o resultado do oxaao a ana oa 
mandou ptooeder. 

De vigário da paroehia de Sento Amaro.—Ba via- 
ta da infaraaçBo do dr. dirootor gorai do obrao pm- 
blitas em affleie a. 50 do 3 do aos flndo, nada ha 
qna providenoiar. 

Dt Saivotoro o Coatabllo Ftdorito do Mattoa — 
lodeferidt. 

(Coatiafla.) 
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raxjiooacu   oo   sa.   aonaioo   SILVA 

SOMMARIO - Exrssia.Nxa - Pataoara.-Prolog 
tas.-Diaoorta do or. Arthar Prado. Inspestor 
littororio do S. Jast do Rio Pardo. Diasorso o ra- 
qoiriaanlo do ar. Thoophilo Diaa —ORDBM DO 
DIA—Poatoraa.—AaaoxaçBo do frogoeaia.—IQ. 
torprouçfio ao loi, Diooarooe doa aro. Cal idom o a 
JtBo Rmtiro.-Etttla Natoraa. Oboorvaçdee doa 
oro. Rangel Pttttaa, Aogaota Queiroz o Alaaida 
Nagiaira,   Dtaono do a. Caadido Radrigooo- 

A't 11 htras da maahB, feito a »fc—«-do. oobaa- 
M prooeutoa oa ara. Rodrigo Silvo, Arthar Prado. 
Plodado, Güo Prad^ Aa^Uta Ôíd/i, A^Sutí 
Fraaciaeo Novaee, Lopao ChtvM, Goatilhõ; Podro 
V.oooa, Ctlidoaio, JoBo Ribeiro, AlaoldaNognai- 
**> ****** Braga, Rodrigo»! da Olivõárm, wto 
Teuoo,  Laia úarloo,  SUaaira   ' 
Thoopkilo Diaa, Condido Radrígaaa, Fraaãiaa Qai-' 
nao,  Oabriol P.xs,   JoCo Bgydio, Raagol Pootaaa, 
Aagseta do M.ttao, VicoaOe da Piahal, Haphad 

partM- Corroa e Corqadra Meada ;   faltaad* aoa i 
Efio oe ora.  Rodrigo  Lobato,  ThaoaàUo 

a Joio Silvara. 

r Uda a atpi ovada o «ata «a aa 

0 8R. 1* 8ECRBTARJO M o 



Vu 4« J«*4«lm PalUliou d* >H, p*<iÍDdiod* tr»B(- 
.'uraiidk da (i>rl* i» Ma •iii« da aiaalaipie da Ha ■ 
dumpvta para a da Parakybaaa.—A' aammlHle da 
antatiatiaa. 

Oatra da d Joaqalaa da ataria Paralta, prafaaao- 
ra da balrra Ja P< ala (iranda. «m Magy dai Omiaa, 
liediada^aa aa aaaa «aoaiaiaalaa aajaa igsaUdaa 
aaa da arafaaaar da aadalra da ia» maiaalino da 
■aama balrra.--A'a aamaiuOaa da Jaitlja • da !■■• 
traa»(a pabliaa. 

Oatra da bsaharal Jala Aotania d'01i*aira Oam- 
paa, prafaaaar da aadalra da t* diatnata da aapltal, 
padlada apaaaiiladuria.—A' aaoamlaala da in«trnav(>< 
pabliaa. 

Oalro da uiaamu, padioda pagaiaasta da vantl- 
nantaa 4*a daisaa da raiabar—A'a aaoiaiiuSai da 
Jamlf» a da inatraavla pabliaa. 

rXBBOUW 

A «aMalaale da aalallaliaa. iaaaiif ra«la a aalaai- 
■açlu, á qaal (ai praionta a prajaata D. 7 da aarran- 
ta aaaa qaa propSa altaragla na la(lilagia «Iganta, 
quanto á aamma a a muda da kppliançla da aasllia 
paauoiaria aam qaa a (arama pravinalai aitt aaa« 
larltada a aabrtndtnar a lnimi(rafla qaa efflue aa 
B<»a tarrltaria; aanildaraada qaa a mataria de 
■aaaaioaada projaata, aabra aar da maia grara im- 
parUaala parqaa affat» diraataaenta a aaaaa aa- 
tado aaaaomiaa, taoibam taa iatiaa aanaaxlo aaa 
a aalado flaaaaaira da prariaaia ; taraaDda-sa paia 
aaataiarloa para o aatada aimplata do aaaampto daa 
«•abaaiaaatOi pratiroa, qaa ai* «ffo d» a^aputun- 
aia daata aammiaala i raa raqaarar á Aaaamblia 
qaa aabra a mataria da aaama projtata aaja faaal- 
tada a «ollabarovla da illaatrada aamaiaaia da fa- 
iaada( alia da qaa *a paaaa da aaaaam aM0rdo a 
taa nrgauai» (araalar aaa rafaraa qaa attanda 
aaa imparlaaoa raalamaa da aatado aaaaoBiao da pro- 
«iaala, aaa daaatieadar át «onditSaa ÜBaaaairaa aa 
qaa aaa aahaiaea. 

y.la daa CaaaittSu, Ia da Mar«a da 1886.—Al- 
aeida Nvgaaira.—Ctia Prada. 

Poala aa diatata^ i appra*ada. 

Oatra da acmmiaala da arcamanto aaniaipal ap- 
praraada aa b>lantat«8 da azutciaio flada daa aaaa- 
raa da Pas>aa, Pitrocinio da Santt Imbui, Ilii, 
Igaapo, 8 Sabaatila, Caoba, Sauta Rita do Paraito, 
Pana Frlia, Tiaté, Saata B rb-r., Naisfatb, Santa 
Braata, Yparanga, Capirary a Tataby. 

Paala em diaaaials, à appravado. 

paoiiOToa 

81a Jalgadai objattaa da daliteragla a v5o a im- 
primir, oa aacalntaa 

M. 81 

QA aamaiaila da argamanlo a aantai, attaodenda 
aa qaa rapraaantaa a aata Aaaamblia, aa effltio da 
i da Peroraira daata anna, a aamara maniaipal da 
aidada da Tataby, i da paraaar qaa aaja approvada 
a a«(8inl8 projaata i 

A Aaaaabléa Prariatial da 8. Paalo, remlva i 
Art. 1*—Flaa araado am lagar da flaa>l Ba fra- 

gnatlada Baila Viata, maoiaipio da Tatnby. 
Art. 2*—Fita aataiiaad» a aamara maBiaipal da 

Tatahy a Tdadar o pradia qaa aarva do aadéa a aaaa 
da aamara, appliaande a adiflaia da idaatita nata- 
roía a praatima o prodatta da alieBaçSo. 

Art. 3*—Ravagam-a» aa diapaaiçdat tontrariaa. 
Sala daa csmmiaiSaa, 1° da Marga da 1888—Ra- 

pbaal Corra».—Kranaiaao Naraaa.—Canago Rodri- 
guai da Olivaira. 

Ba m.iaifaate a alaba  gratidla aaapraaai' 
ao atlaaaaaauli, i pagaar  aaata aaaa palaa iata- 
raaaaa da ainba   i.ro»lB»i».   a aaiatmtaaBata f9'9* 
da 7* diatnata, q«a aqai taaba a boara da rapraua 
tar 

Paltaa attaa datlaratSoa, qaa jalga aaaaaaariaa, 
*aa apraaaalar aa rtiOaa, qaa íuadamaatam o pro- 
jaata qaa taabu da aobaattar i aaaaidarayla da 
aaaa. 

P«fa, ar. praaidaatt, aaa qaoti da 83:0UO|0OU 
para a aonatrua^da da aoaa andfa aa aidadt da Am- 
para. 

Oaaa tadaa aabam, oata aidada 4 uma daa maia 
impftantaa da piuvintla, o mualaiplo da Ampara, 
a riao, fljroaiaato. aaite populaai a immaaaamauta 
piedaatira. t 

O BR. A QUBIR02 i-B1 o aagauda da provin- 
ala 

O 8H A. PRADO —O nobre JapaUda dl> mui- 
to bam — aa varda^a alia i t aegaad* quanta a ez- 
partaglo daaafé a ou antratanto alll ola anota 
ama a«dét I 

O adiflaie qaa aarra da aadéa, ai aaalai aa o pida 
abamar, é uaanbada a maaqoiab;, á ama aaaa terraa 
aitakds aaa prozimi'<alaa da um rir-, aam a^ndiçSea 
bjrgianitaa, a i imu .;i»«o nSa ulfareaa u mauar aa- 
garaotfa, parque foi aan-traida ba maitiaaimva an- 
aaaaaaba-ta am aatado rninoao. 

A natual aadaia da Amptro nla poda osatinoar 
na aatado am qaa ae asha, á aoaoaaarii qaa aaju 
aanatraida oatra o qaunto autua. (Apoiado do ar. 
Aagaato Qaairoa) porqas alli aS« rara axi'itoin ari- 
minaaoa da impurlana.» a pta<o afflrmar aam raaaio 
da aar aanteatada, qoe o iiamaro doa auaarauradoa, 
noa 4 ultiuioH annoa, tau> aido baatauta alevado, e 
alada a anuo paH>uda ea me reteida qan am aaaa 
priaBea cxietiam d« 18 a 14 preaira, (aati «ata qaa 
obriga aa aatandadaa auliaiaaa dnqaalla aldudx i 
aonatantamanto (uzerem remogõaa de preaor, ue.-- 
ratand^i, aom a maviiaanta daa forçaa noaaaaarias 
para aata terviça, gruvea daapuaai pura oa sifrea 
pabliaoa. 

Atloadtnda a eaU airaarant^naia, o honrada a 
mmto digno ar. dr. abefe da poliaia, expediu uma 
airaalar da aotaridadea daata pruvinaia, raaorumau- 
dando qoa ai* flioaaom maid taea rucuovõ >., por 
aerem immenaamante gravoaia ao erário pabltao. 

O ponta prinaipal, o qaa dava aer maia altondido, 
é a da bygtenf, e -'qaoiia logur nfio c íforuca ii"! 
aiqoar, ama qu.il il. r;, nm;i v-ntagum dn hygiane. 

Come j4 diaBa, tt aaaa ò aituada nna proximidadea 
da am rio, • legar ó hamido o biiza a tem aa no- 
tado qaa oo desgraçados alli emparedados aSo quuai 
aampre atonamittidoa por anfarmidadoa araeia a, 
parmittam-me qoa, aegainda a quo me vai n'almu, 
qaa oavindo oa m.p t.s da meu ooraçln, fln digu 
qat ease eogmentar da ySiiaç&i> «o affliata, nSa á 
jaato, nCa ó nobre a oontrana oa elevadoa e hu - 
manitanaa prinaipios do amor ao próximo ; poiqae 
a vida è t^naervada ãquellna que o c d. trim. o o 
jory mandam pura aamelhante Ngir, o 'ii<titu i 
uma ironia nuia pungente qua ao pode Nser á ele- 
maiitia o a piaitade. (Muito bem do ar. A. Queiroz 
o da outroa sra. depotadoa.) 

O prajocto a o aigalnte (lê). 
E' julgado ubjetto da dalibara^Sa e vai a impri- 

mir a tagainto 

rol. 

PRCJICTO M.   80 

A AaaemblAa Ligialativa Provinsial de S,  Poalo, 
raaolvo : 

O ar. B. ■■ludud» jaalida< d.oa praiaatoa, 
qaa piit.«uiarai«bta iui«raaaaui aú aanitipia qua 
taa a boara ila rapióaaatar. Km am dolla* pada a 
qaata da diOOO^OOO para a aaaiirao^ao da uiua puu- 
10 aabra u Ria fatd-, na nlla üo luaamo numa, ti 
qoa Intaraaaa á tttrada geral qaa di iaiuiabu para 
o munltipia da 8. Stbaatil'! <ia Tijaaa Prata, lavan- 
do 4 pr viotia du Paraná, a para a villa ilu Rio 
Nova, qaa d4 oamiabo par. eala tapltal. 

Pinua o ata pedida na arviannta do d.ua enga* 
nhauaa d» praviuala. Na 'Ogundu prajatto appuaa 
orna i|Ueta da tabolia—LI—do ar^nueol' «atual 
ia ob aa da t^dja da villu du ("/iinpjn Novai. 

Bala quota da 8 taaiea da rila ttoba BI.I • dai 
tinada 4a abria da nua aatrada qoa nfiu pó Ia aar 
lavada a otfouo, da Al.imbnry 4 u mpaN Novoa, a 
apraroital-a Oa abra da l ita nuporlautia, 4 ora 
dor jalg* um .grande aarviya praatailo a« aoa din- 
tritto. 

Batta prajaatof alu jalgima »!jj utaa do'loliba- 
raylo. 

O ar. Calldouio qaar «oaaorrar paru que 
ao nobre deputada, a ar. Thtaphllo Mragi, aejam 
proatudaa aa lufarma.dai quo u> laliuu a ruapuitj 
daa provldaaai»» tomadas pala g^vorua, dap.xa quu 
a*hiu a pauto aabra o no P.f.rabyb t, oa aid*dil do 
Pialaatonhaugiba 

Vao moatrar <t« poucaa palavraa qmi o priiaidoota 
da pravinai» longa dn anr deaidiüaa, (ai   BOIIOI'O 

0 or.adar teve u aatiaf^v.ij d) acimp^nhur o aau 
aollugaio ir. dr Jata Riboira u» auaíiiiínou quo u. 
rx«. toro tom a pruai laalu da proviua: > 4 oala ras- 
pai to 

0 proaldaoto dn tir^vinti» iletorminau i .ug) ■ 
ahairo Amarioaaa Frairo que «u dirigia.» 4)ii.;il.. 
laoaliiiadopara tomar ajnhaairuante da aaanrrunoia 
« providenciar tomo a savi ■-xigiBae.   , 

0 enganhatru taauisiiiaoaü.) aeguiu nm aamps- 
nhia do dr. JaSa Ribeiro i aoiub ■i.u tom a armara 
mun.oipul, quo eata oat .bo etaasa ou aarvifiu ;jrum- 
pto par» (uailit.ir o tr.in.sita, uorviga qaaaoaraara 
oantratau; mau, na dia S da eji-raat ■, (oz um > da. 
alaraeSo de que.ao não raaebcieaa de govaruo u im- 
partanaía daa paaaaganJ, Huipondona ouna aiirviva. 

Ora, nSa podia a oaa.ara oífaataar e> lacebio^nlo, 
«am apriieonta. tauta ao pieaidame da praviuaia, o 
.. nuapanaSo daa paisugou.i, neatao tarmoa, (oi viu 
atu impinlouta, na at<iuiia  do ar.dar. 

A roepanaabihdado do (utlo oataa »i.bra a oamaia 
mm ov 1, a o injnaia a ratUiaaoív do subiu do- 
pntadu 

Tariiinando diz qto, Ba ta'»a as ucinmi'3 n fat- 
taa au «Dunalhoira Jjio ÃKrtdt, «S i deite quilate, 
a nu* admiuUtragSe oat4 iaeuta dn taaauira. 

Rvquer que o govaruo iodrroe doada qu ado ae 
uah • uai IU.IJ aatada a ponta da  qua aa truta. 

B'adiada o requerimento por pedir a palnvru o 
ar   Thftophilo Braga. 

ORDüM DO DIA 

.,( N. 88 

A Aaaamblia LagiilatÍTa Proviatlal da 8. Paala, 
datreta : 

Art. 1* -Fitam areadas doas oatalaa do initrat- 
{la primaria para aaaxa aaataliao, aaa ao bairro 
do Limaeiro a oatra no.bairro do Taoqaiaha, maui- 
aipio da Piratitaba 

Art. S*—RaTtfam-aa aa diapoaijSat am tantra- 
rio. 

-   Paço da Aattablia, ta  87 dt Ft*orairo do 1886. 
—Augaata da MatMa. 

N. 83 

A Aaaamblia Pravinaial da 8. Paalo dttrata : 
Art. 1*—Fitam troadaa aa aatolaa   da inatraocSo 

primaria aegniDtat: 
Uma para aada aexa na povaaçio do Salto aran- 

do da Paraaapanama, diatrlota da (regaosia da S. 
Podro do Torvo ; 

Uma para   o oazo masaulino oa Arraial daa  Pa- 
darnoiraa, diatriatu da (regoexia d« Bapirito Santo 
da Fartalexa. 

Art. 8*—Revegadaa »« diapapi^Sti   om tontrario 
Paço da Aaiamblia,   1°  da  Março   do   1888.—B. 

Piadada. 

N. 24 

A Aaaambló» Lagialativa Proviatial da 8. Paula 
daarata t 

A't. Ia—Fita o gavtrna da pravlntia aatoriaado 
a mandar terminar a abtrtnra da aatrada da Irogao- 
lia da Espirito Santa da Fortaleza, da moaitipia do 
Looçiaaao Avanhandava, podendo daapender a quan- 
tia attsaaaria, o abrir para laae o pcoaiaa aradito. 

Art. 8*—Ravugadaa aa diapoai«8aa om tontrario. 
—Paça da Aaaambli* LegialatiTa Provinaial da 8. 
Paalo.—B. Piadaae 

N. 85 

A Aaaamb1*» Lagialativa de 8. Paalo, datreta : 
Art. 1*—Aa diviaaa da parotbla do 8 Julo do 

Ga.rrhy flaam aaa Io : —A* pnoaipiar oa B.-ra do 
Rio Jaaahy osm o Capivary, dividmda aam a para- 
obia da Bpirita Saata da Boa -Viata, polo Capiva- 
ry i baixo ati a Barra do Santo Igaaaio, a'sbi di- 
vidindo aaa a paraabia do Rio Novo, polo Saoto 
Tgn.oio aaiaaa. dopaio dividindo Oum a parooh.a da 
Botaaatú a além dividindo aom a do Rio Benito a 
paaaar pala aarada da José Antonla Ribeira a polo 
aorrtgo da Monjollo daata ati aua aabattlra, aabin- 
do aa linha raata atravotts a aapiglo do Samaa- 
baial, doaae i aabatoira do Rio Bsnito aa morada 
daa flaadoo Joii Doarto a Antônio Ooorto, por aato 
abaixo até a aarada da Jato Pinto do Siqaaira, 
aarraganda 4 direita, dividindo toa a paraabia da 
Balla-Viata, pala rlbtirle qaa doaoo do aitio do Da- 
alai Fortanato da Palma i paaaar pala atrada do 
Doaimfoa Jaaob ati a aabatoira no tapigla qai (ai 
a aautra-vertanta da ArCa-Branca,a por oato eapigCa 
a aaqaorda a paaaar pala aarada dt Btaoditto Pin- 
ta o Fratoiaao Piata da Silveira, dividindo asm a 
paroahia da Tatohy, aogao a moaao oapigie ati aa 
Campiaaa da Paiol, aada ao acha a aapalla do Boa 
iaaaa, paio aaalabo doa Andradat ata aabir aa aa- 
trada qaa vse da Tatoby a Oaaroby, a par oata, 4 
paaaar aa froata da oaaa da Blaoaaro Piabtiro d» 
Silva, aaaaa o aoaaa aapiglo ati aaBlrontsr a naa- 
aaata da Ribairla daa Ararão, par oata abaixa ati a 
Barra do Ria Tataky, por oata atiaa dlvidlado ooa 
a partafei* da Itapttloíaga paias diviaaa tttabola- 
tidat a seaore raapoitadaa. 

Art, 2a-FI 
traria. 

Pata da Asaamblas, «7 do Fovorairo do 18M—B. 
Piadoda. 

Art. l»—Fioi o governo da provinsia ,in t--i«:,d.) 
a deapondor, daada já, a quantia da 83:000$OOU «ora 
a oanstrotçSa do uma aadei^ na aidada do Ampar.', 
(asando para iaao aa epera(8as da oradito quo (orem 
neaaaearias. 

Art. 2*.—Rtvogaa-ae aa di<paai(Sai em entrario 
Paço da Aaaambléa Pravinaial da S. Paulo, 10 do 

Março da 1880 —Artbur Prado de Qieirez Tallaa. 

(ContiDÚ.) 

Eictrueto 

DO DIA 11 DE MARÇO 

Compareaem 24 sra. depptadet. 
Abre-ao a seaafio. 
Approva-ao a atta da ameta^onta. 

omoio 
Da aamara maniaipal da villa de Nazareth, re- 

mettondo am aadigo de poatnraa —A' toamleaSo de 
aamsraa. 

BBQDIBIHXNTOS 

Do ptoíaaaar publiaa da aidade da Silveiras, Jenó 
Bernardino da Oarvalfao, pedindo aposentadoria.— 
A'a tommiasdaa de juKtjça e ioatratçSo poblita. 

De Ataliba Ja«i de Campos, aatadanta apprnrado 
no Io anuo da easola nnrmsl, padindo di^peusa do 
lapaa da tampa para matriaular-aa no 1* aono -A's 
aomaaiiBdaa do justiça o inBtra«ç3« pobiiea. 

PAuonn 
Da aommÍBsSe de jastiça e inairat(9a publio» para 

qna aa peça inforconçd.m ao guverne a-b o u preten- 
çSa da pro(eeaara da bairro da Ponta G-ande, arra- 
balde da aidauo de M gy daa Ciazea ^Apprcvade 

Da maama aomaieeia sobra o roqaeriaieata do 
padre Jofia da Soaza Carvalho, professor do bairro 
doe Piaheirus, om que pede apoaantadaria, opiuan. 
du qaa uí. aajam iavaioa em «anta serviços astla- 
«iaati«o«.—.Adiado par tar pedido a palavra o ar 
Ca o Prado 

Da aammiaala -'ef snda, aonaiderando nathen- 
tiaa a mterpreiaçSo dada pelo projeato n. 2 dista 
aano, »• art, 20 da lei d» orçaaanto vigente —E* 
joigado ekjeoto do dolibarsçto o projetta o vao á 
imprimir. 

Di «oamisaSe de jostiça, opinando qao deve ser 
indeterida a raqaerimenta ea qoe d. Raa Di>n:zia 
da Lima Ribeiio, pada m»ib>ria da venaimentaa 
tomo professara a^oaantads.--Apprava<je 

Da maama o;mnmisa3o. pvJiwdo aat.arãaimaato'. 
ao thosOBro aabra a potiçln de oapitfo rafnrmada do 
«arpo palitial, Antônio Joaquim Balavam R.beiro — 
Appravado. 

ntaa ravogadaa ao diapoaiçSat om «ou- 

O ar. Arthur Prado »—Sr. prtaldantt, 
4 baataato •abaraçoai a aiaha poaiçla, parqae 
T. asa. a a aaaa dovea «ampraboader per(aitaaaato 
qoaaa aa difflauldadaa qao aasoabram o espirita do 
Udoo sqaallaa qaa, ato atado ofoitao í i laotaa do 
tribaaa, tavaataa-oo pala voa priaotra para toaar 
parta.aoa pogaaa qaa allaaatabalaaa. 

Nta taaaioaava toaar a palavra, parqaa ootao 
intlaaaaata coavaoaida da atüidada publiaa, da 
prajooto, qaa voa sabaettar 4 aooaidoraçi» do po- 
lar lagialativa praviaotal, aaa jalga da rigorooa 
■•eaoaiada (atar algoaaa obaarvaftaa, ptrqtaala 
qaara qaa oa d>gs qao oatra «a ropraooalaalaa da T* 
diatrioio ozitta aa qao toaao par divioa a palavra 
— oilaaoia. 

Maa, aatoo da aprasaa tar aa raatot, qaa Jaatiltoa 
a —a pfojaata. soja-aa poraittido aaaifaatar oa 
■aaa a#radaataaatos aa aabra a brisaa alaitorada 
4a 7* dtatrlata pala brilhaota oaffragia aaa qaa 
distiagaia aoa pabro aaae ■• alat* ala: tarai qao 
(orio-ao a 15 da Oatabro da 18». 

Dava aata oadaira (tpoalaada para a aadaira qaa 
aoaopava) tão iiaaata aao aafirfao a á dadiateto d* 
alfaiaoatcia, qaa diapoaoaraa-ao o aaia froaaa 
auaoava opaio ■• paloja qaa o 15   da Oatokra oo 

O piarto aWtaral ato padla oar atia nakida, aaa 
aaaa a viatoria aala osplMdida. 
M» «■• M« ftf* TMfMwaW | mm 

Autorissn.lo a daapaza de 3:000(000 tom taoaar- 
toa da aatriz da Itapatininga (aiaigsado pola ar. 
Silvoira da Motta.) 

Aatoriaanda o govaruo a empregar na oonatrat- 
çta da tadôadoCaapta Novea a quota da 2.000)000, 
votada na tabeliã —D —do erçtaaato vigonta, para 
a tttrada da Alaabary i Campas Nevaa da Paraná- 
pauaaa (aaalgnsda palas sra. E P.elide, S. da 
Motta a Thaophilo Dlat.) 

Aoterisaodo a toeitrasçsa da asa paato aobra o 
Rio Parda, na villa da Santa Crua du Rio Pardo, aa 
aatrada do S. Saboatito da Tijoao Prato o Rio Navo, 
podando dtapaador ati 4 000$000.—Sta jalgadao ob- 
jeatoa do dalibaroçla. 

Oar. Xbeophllo Brás* "•,,tê aI* P»- 
dar dar teatoaaaho da aolioitada aoa qao o admi- 
niatrador da proviooia attttada aat aagaaiaa pobli- 
aoa, aaaata mamoata (az-aa iaha da rtalamaçSsa 
aallo jaataa do importante moBiaipio de Piada- 
aoakaagaba B* laalimaval qaa a falt.i da provi- 
daaaiaa aataja latorrompide o tranaito daqaalln mo- 
nitipio para S. Bontada Sk^uoahy-airia, sm virto- 
da do desastre qua alll ooaorroa—a qaida da poata 
aabra o rio Parabyba—da qua j4 tratao n« Assaa- 
blia o aao lilaatra oalloga e ar. J«ta Riboiio. 

R' graoda o prrjoizo qao -saslta da lotarrepçla 
da transita para o otamartis do txportaçio, Bta 
toFreada aaaaa o abasloaioioito do g^aarao ali- 
atatitito para a aidada  de Pindamoahaagaba. 

A adatBMtra«Ia da praviaoia ala providoatit- 
aaaa Ika taapttia para raatabaloaar oo ooaaaaioa 
çtea, aatoo doixoa ooa raspoeta a rapraasataçla da 
aaaara aoaioipal, (atta ati par talograaaa. 

Rafara qae o aaa olloga p>lo 3* diatr ata, dapaia 
da aaaaoiar-ao aa tribaaa, oataadaa oo ptsaaal- 
atala aaa a praaidsaio da proviaeia, a otta aatar- 
ragaa 4 aa tagaabairo da prorldoaoior; ata oa 
psrqi* a aatari.av'ãa d ala ao aagaahaira (aaaa liai- 
tada, oa par a«tr j qoaiqopr aadva, o ««'ta i qaa a 
aaaara da Piaàaaoakaagaba dirigia-ta diratta- 
aaata ao gavoroa o «atd aiad* o oapora da rttpoota. 

SSo appravadot om 3' disansiia o projottt n. 13, 
autorigaudo a «amara de Jaudiahy a roaliasr u . 
kmp.uxiun ; ao* 2a iliatasaSe postulas do Mauto- 
aii ; om Ia a prajatto a SO.aquip.raado aos nor- 
maliatasda HUtl^a esta'» o pra(uasor Antsnio C«r- 
róa Dias. 

Entra tm dacussto o paretar da totamiasSo do 
faiaaija, «obr» « projatto a. 7, a respeito da im- 
m g ução 

O si-. i%uguato Queiroz diz qms «m- 
bor* u ihnsira .....:■',. ae (az...uda eat^ja per- 
suadida que na on«i. osiaient- n qao «oiisits po- 
dam oriental a tobre a inoanvanieatia ou atsei- 
iii.,'i< do prtjaoto qao • arudor tevn a bania de 
offorauur d ejuaidoravã» da aaaamblêa, oatá <on- 
vimoil. quo r a nüe (ai bem aviaad»(azando 8eD>a 
Itiauteexiganoii., porquanto oa «salaraaimentos que 
lóju olfarütir u governo nada adiantarão aua qoa o 
oiadar pariiao.armautu miuintroa aoillaatre praai- 
denta do   i; ao i.miaail'. 

O orador obieva-os do inspeotor do serviço de 
immigra^ã.), o do oolro prosadauaia, nem mais aa- 
torioados vedori a governo adquirir. A «oromiasSo 
pôde fazor om estado «om as dadoa quapossoe. Coa- 
testa a alilidado dt a lados axigidoa no pareeer, 
porque elloa podam eor «oobuaidaR e<im a demora 
qna aoc rreta um pedióo do luformaçSna. O orador 
uSo (our torbol-aa, ma», uma v.z quu podem aer 
auppriiiaa peloi rs»!)»rü; ■•uml. a qua a «ommiaaí^ 
po^soe, domorrir a diic.p.Hã. da projeato n. 7 é pra- 
judiaar um pcnr.o impu/inutn da nceaa vida eo*oo- 
mi«u a lodo-trial O .%0'viço tia imoiigiaçSu, par» 
qua proioza resaltudua prufltoat, proaisa de ser 
molbarada ie i>pp-ov.ar »'J « paretar inlerpoato pala 
tJu.cQÍai.ão de ^ z ri ia, a adi-.r o que deve ser ar- 
gaulumeote ranolvida. 

O MI-. Ia.   Chaves da qto é a  1 >  vez que 
VÔ  l^pllgoar-ro U'£i p.ld.d» itií 8^-illl   oa ■..:■!!.).   í.jltc 
p vr^ma soniuiia 3a qoa ai i-rutanln tar ama baaa 
«agora psra resuivur uaeraa da am u saaiuto qao, 
momaatozo « imo a, não pi In BOr •'otuila Io a.jn3o em 
fasa aa dr.doi pe.iiivoa a quy imi ,■• «nahe uf- 
dsial. 

O aob'*o àopatadu, i.z o .- d quvi citluboroa 
na argan.scçil!' das loin quu reíf .ro aataalmantt B 
«orviçu .■■ II. m /, v-ü -, aabi qo4 (oi objatlo de 
nítir ■•!■.. . x )ui'i « '.ni:: laago o qu ntum para aa 
paasagodu da imuii>;raet^8, quor da adnitor, quer 
da IU.í. -> , d não o p '«aivel que, vem eg .ul pra- 
tasso, fe ■ it ■.' > o msximo datj ioia '.ixtatenlea, p^ru 
o qua i.r. , ô. u nob ■> deputada S azo propõz qoe 
>e elov*.í.*e o p j^ ; ;.ato da pa^iragam loa adultos á 
1004000, A c í-.M ISí ío pressa (ia ser e^olar^oida 
Na , davnia na pijuB bilidado daa ...f .. . .. d ■ . pur- 
tiaalarm-uio p'^8tadas, mas em Haaumpio de tinta 
raopQoabbdidade. - pratiso rasorrar aus aanae.. 
a'UipOluu tafj ai^d^qua aa tnfn- m-^ õ * - «oioaidutQ, 
som »a qua j n .b a .ji.it ! pdd.a lo.-üeoa' O pra 
aidtonto du provinsia nto .6 ignorar o qae n pr' 
lisa deaie .,r ■■■>; te mootrjdo quanta a ^aasa^em 
ia IUMH ({■-aaies. ••  | 

O orador po.uoa unia infnrmciçSo ; ro l^d , ao o- 
bredaputaiu poli iaspaotar d. immiirn.çlo, » dot 
!o«n I8rmíi< I-.» oisi)', a orador >ó pódj vir o »a- 
«ainte: d» Ginovi .. Saotua—l00|000-e iuais um> 
cbserv (is da qoe sa passagens 1 tu abjgad) & aua. 
tar 120 (antoa p«r pnaasa. 

O oi.d .; a   cal.  joaaooambio da 17 t/i, o (ranto 
«orraapende a   540   a   imaia na meias ;   e  m «nu. 
que aorr^spind» a 603 r».. 120   ransos,   uã. ex"de 
da 7í$000, a «'t , ,. para   lOOfOOO vao gma-lo   . lii 
rança. 

Ba^ta lato p r» mostrar que s informarão nSa é 
aomplota. nem poda .-ffareaar b....* pura ama madi- 
Ja lagi-Ktiva, a D- ■ tudo quuada o pr?çs daa pa-- 
sagans ó aompra rcgil^Jo vela qaanii:adi de im- 
migrantea. A rs«'.i untrua pontos da informe;! • 
para moatrar .oa oli . nala oaslarets, o, em nomo 
da tammiasS) da qaa (as parta, iaai. ta no pedila 
(aits, somo ma lidada prndaatia. 

O ar.dala Prado, na qaalidala da mem- 
bro da aommlsdo da immlgrtçto.vam dizer alguma 
toaaa sobro o p nt <   di debito. 

A illustro oaBimisata de (<z*Bda padia esolaraai- 
mentaa qua nta pilaa tar a aaratlor da in(arma- 
(das oflitiatt, porqat «a aompaahiai da nsvegaçto, 
tom um preço d.ffsrento para ao parasg.int de im- 
migrBnt««, «oofirma a num<r/ destes,a o ponto da 
praaadoatia.Aa inf rmaçSasqo 1 a prosidenta da pre- 
vtatia póle praelar sarta idsntitas ia qoe parti. 
tnlarmenta foram praitadaa pelo mapsatar da im- 
mgraçto O gavaraa ata turt outra (aote do osta- 
rotimantos. Dotlara qu» O Conhedimanta axaata da 
praça das p>a. g-is-i as mo !i3ai(<Sjr, muito va- 
navait, a qoa elle aati aajatt.-.fd „ó' m aar mnii- 
tradoa por aqoallssqaé adquirtm ama «arta prstiat 
da aaraiça. K' asnm qaa o orador apraaatt iu(sr> 
maçSas da um dos pnueipa a agoatea da immigr.i- 
çti aa Brasil, para mostrar qoa as passagsos da 3a 
altata, trolaado-aadalO 4 20 ail imm g-aot •, no 
espaço ds sm anua, pila ttr da 130 4 135 f- ns.. 
por poaasa. Rafa e-te aar piqnotas .tr»B«stlaatitet 
4«a (aita « strviç.i da a->o{{.cãa entra Gniva a 
R o do Jaa«iralsarvita afist v^.a ata i «saia oompa 
ahiaa qua, dni-aat* algaui o-iip-. prast<ran:->t oc 
trausp.rta da iam g,.-.:'.   I   Ganova   4 S.nt-s. 

O arsdsr «ateada (.ntoprajait 1 iat^rasaa ia aan- 
difdso flaarcira* dl pro^iaaia o par ir«a (si 
«ávida a roamisaisdt CataLda, aaa ata jalga ao- 
tattario ^uj ti.a lv 3 aai rsaai «ti a> piata qaa 
ravola    p ,-j'rea fljggiilt 

O ^. . 1 u . ii (it. tafsraar t>« qa» diz raapsito 
ao »arvi;> (r.vsor a tab<i>ti<>" do 0-a<r. para 
Saata*. a a lot»   a.,  ^ido ser r da biaa. parqso 

O «radar, qa« aasi.tia a aaa poesia daqoalía oa- j '-*■» ' '•' *■ '<> i;8 « í» t»*'aaaaati>. < tva-aa at 
aara, a*k« qaa alia ialibtroa alada aflorar ao g»- j *••*•♦ »' orofa das paoaag os ■!«« osapaakísa ra 
varão, doolar.odiqao a do«pasa qoa aati ooad   fa:-,.      'aoato ' r^anadaa par. oot Mrviço oataval, o. 
ta par aaata doa oo(r«a aaaitípaae jata a atio da 
traasporta, par* ala intarroapor da tadaaasamao- 
alaa«loa, aoottria 4a dia 0 aa diaato. 1 

Via «WU  M  ttadai qia • (tvarat taaba prt* 

P'tf<> ala (ila «ar iaforior ..- - »a «irapa«t-ai ^s 
1    i JO 4 Uo ( .B««O. 

D z qaa « ^raj it« a. 7 rli trata sacis da «otabt- 
i-i-t 9 aa» »«   s« ^ttttfaar, aai IM> lia iapor- 

u» naav^^ 
«   a toamiaots do 

luamlgnçtu pralo anailtar    um   • obati lu- 
tiv». A aubvançta du pi jaato alu i taxativa, salvo 
qoantiao raaxlmo Qa n i« aaa ttmpanbis.aa «on« 
.iiçBoi du idouaidail», a» pro.ioaar a (a»«r o aorviça 
por oianiia, uaii prafonda. CoiuquaBIO «> «sslara- 
oimantoa pa>tiaalarea passam aar raatiflaadpa, B«a 
por laao a aominiatáo do immlgraçto doiI«r4 do 
aprasontur o anbstitutivo eiu   qaejáogit O. 

liio.iliital .n Io, dz qui as informivS". a m ' 
oiinuuooai. qua a aomiuiart. da (.saúda aslga, uls 
podam aar pr.iu|,ta«,nom tar natureza olll«iali quo aa 
qoa o gov.-m • oiaatar, teria a loon ja ptoaaantlu 
daquiilUB qa« a jornmiai.i(» do (■ «m ia poaaua i que, 
ünsimoota, uo «aso orturaola, julgt diopenaaval o 
piiida (oito no parosur, o qaa a anbiutuliv > nari 
aprosoalad • mdopoo lontomaala ate doa dadat txi- 
gidos, so olles nada tuaia adinnturam. 

O ar. Oelldoiiiu doía Hela Ul quo nlo 
ae traia do ama quo.itito poililsa, f.)liaianot'j ; tra- 
ta-ao do iotarnssasam qua duvjiu (r.aariiizar lodot 
ou partutia ropreiontadia aa Aoai-mb éa. O intuito 
da tommisailo do (atando (oi ue«l»raíiir-ee, para 
b u oasidir-so aaaraa de um ponta tia impart.rlo, 
«oras o di qua trata   o projaato n. 7 

Q.iando ua iuiniigrsçSn dipendo a aorta da li.vou- 
r», oio m poda Biiipr«»tar i oouiiaiio.iu da faiond» o 
intaito dd protelar o debato, 

Qjan Io «o trata lo« Éiit|ir"««eB do th «aarv, é na- 
•ensario I\SJ prsat.nl r ds "iiuie na upplis.çSo daa 
roxidaH da provinsii*. 

A atmaissto .idrle ooiiaodar, qualquor quantia 
qoa íô.- lodiapeasavol par.s ««'roajouídr ia-) pioço 
da pastagem da .. .i.,;. uttia, mas aSo quer t-oto- 
dur um real de maia daquillo quf. tõr BMalaariO. 

Ez raoha que o oobro d. pata )o, qa^ o priovidoo, 
fasrodj parla d» •tamisttO qu 1 podia a andiooaia 
da (i-ns . iasff.1 da (a^eada, vo.h» ugora f zar rapa- 
roa ir.bra o mi: Jj parqaa o orador u nuas aall»gas 
protxndam aar CHalareaidia, qualifitando até • p»- 
roíar <i« raanrso protnluttrio. 

Nio eu trate da uma quosllo poliliss, «ima ji 
dl«iH, mi dealira qu.. as u p rosui- nüo (dr appro. 
vado, n o r':'i'«-''íl-i da faz ;ida nala miais ti:rú quo 
vê- aom oa trabalhan dn Asiamb it; flaará diaiiou- 
auda a soa inte.f ré»*!.', desde quu nS« (6r atton- 
dida qo>.udu apenas prosara zolur das dlnbeirus ds 
pravlnala 

O • <r "f. por «Itimo, quo as ioformaçS.is, parti- 
•ularu.iuia minlatradaai ti.íe Natiafaziim, tanta maia 
porque a «o-itrpdigito ò manifastu eutro oa dons no- 
o.ei dopu'.adoa quo no manifostarau oontru o pa- 
raaar, 

Sn. txts. tili atlSo de attdrdo noa tatlarrtimon- 
taa qoe (omBiem FO e o assampto, t«mo prauain'ir 
a tsmmia.iáo daqeellea qna só do governa póle 
obte   ? 

E' iii(iprova li. o pcrüoer. 
Eutra eis !• diitueato o 11.-..J >. 10 u. 10, appre- 

vando a ssio aa i> -VI.IX.--, sobre o eatroata aaato do 
r^mal (orron dn Rio Pards. 

O ar. iVtiuilin > do Amaral, «mu 
membro dia Cdmuial* da cbrua pubiKaa, auaigaou 
vuneido o parater quo atampanha « projatto em 
distnssSe. 

Motivos pondaroasB o lovarara 4 ttr esse protedi- 
menfo, e (orçam-Q'O a dar ai 6xpli«a;3sg parque, 
pitlu piiíix<.nra vos, uliV.toa - 01 dia aeoa illostras 
tolltgat. 

Atba qaa a quDStffa á poramaatd da diroitt, e, («- 
zendo a loitsra do psrasar a qaa alladio, rosonbe- 
«aa quo u «nmpaabia d» qui se trata nto tem a di- 
roíto do padir, nom u Aaieociblóa <te t.anaad3r ^ppro- 
vtpte di am aatv do goveiic, sobvarciva de codit 
us regras. 

A tommiss&o fei além d« pedida da tsmpinhio. 
Eita pedia Kpcnae a ;>-■,., çS . da prazi por mais 
vinto luezes; a tooiuiasSa fui além do padid?, (a- 
nndo u ■ direitos da C/ispanhU Magyana. 

O aimplea hiatoriao da qacelSo bastará para jus- 
tificar o veto do T.d r. 

A Ca pimhH Mofyana ten< um osntraeto ei 1 o 
governa, aom garantias de juro, sons privilvgiada, 
o diaposiçSas po<itivan sobre qualquer «aíraott- 
'meatii ne naa linha, tendo diratta par(oito i pra- 
ferent» pura qaalqaar r .....iU, proferentia qa?, alem 
do toctratlo, basea se na lei garal qte domina aa 
emprezas da estrada da (erro. 

Mais tarde propSz-sa MartiaianoBranilg* á taúa- 
Iroir sm rnmal, imitindo da oiviaa de Casa Braata 
oaraS. Josó d* R «-Pardo e Masòju, is divisas du 
Moas, 000 vlrtade da lei n. 87 da 21 de Abril de 
1880. 

O «radar blatirianda ss fietoe prlntipnes, otsor- 
'idoa antro a Coorpanhia MogyaQ>i o ei empraz<ario 1I0 
ramaí, até a ostaniíl 1 do tuufliato da junndisçSi, 
aa ifrjala ^aa o pre id. n!B du pravictia muita tri- 
lâriceaiuoale ;...'■. ouvir aCrmpanbia Mogyan%, 
pn- cÜjaK- da 16 de Março do 1882, aa-)-<a di «ons- 
trosção e eatrtnenmento do rami-.l (arrao dj Rio- 
Pard , p r« subec ae ella a onenti» qna o ramal (osae 
feito, partiudo da oiludo do Cata Bruna* ; qua a 
<jv.ono «orjtriat o i^ tom Mirtiniono BrandSo, 
i.oDãídarou lir este aoseito OB i.ovô do.i ■-'K. 11 ■iiõ, 
ImpeatOB pula Companhia Mj«y ua no Odogenti- 
monto qaa dou ; q . -, ■ -...i t mo. a tampanbta do 
riimt.1 aabmetl'», 4 approvuçta .'o go«erno, uma 
planta, deierminanda o ectruneamento no lugar 
.1 ni :uiu ..d ■ L,igã., que nPIo é divisa da Casa Bran - 
aa, ra:-ii ponto ibtarmeUio i'as divisas ; qua a Com 
panbia Maxyana praloslou «outra essa violenaia e 
ati í.i aabarga oas «braa initia^as 

0 or dar .ir.lyK,. o pareser de prsiarador flstal 
do theaeuro á aato ruapono o aoetra a aua iraprota- 
deasia, já em (asa do olauanlaa expressas do non- 
trasto da Companhia Magyana, já pelos tarmes 
preeiao.i qm qa - fai feita a «oosalta du 21 <le Abril 
di 1883, o; 01 a ..■■■' i.òo. i ■■. ■ L.-- onla Companhia 
M gyaaa, ■)■-..   .Ic dau o taa iunaentimeuto. 

M atra qao a isotupaohii . o ramal nt 1 p-dia ai- 
l^rar o po..tj Ia ontrnnaamauto, a qae :> governo 
azorbttaa, iippr-.v' „4 os plantas que sanseiauaram 
euna abnsa, tontrn u qual 1. Mogyana proloiitao e 
uppjz embargos. 

Allega mma qto, tondo sida denonaisdo nm ton- 
11 tta do jorisdisçlia nutra o prenideute ila provinsia 
o o poder joditibfia, B qiiestãv eatá !•'.■ -.i ao Oon. 
«xih» d'Est.do, a a A «ambláa niv piJe nella lator- 
v r para api.ravar a aato Jo gaverna de 18 de De- 
teabru de 1884. 

E' cm» qohBtlo da direito», qae n3a pói» enffrer 
ss uiodiílsavãas qoe o <atoreB.".a da armpanbia do ra- 
mal í 1,0; ;.... ■■. insisoar ; é 1.ma queelSi de aan- 
ua«ta a da (ii-u-i|.gi , qn ■ H'í, pódn il< ,r 4 merie de 
intorprutaçSaB qse uffeodaro ea'.as privilégios. 

Otaitra m<i«~ uma vez iliegal o aat" do presi- 
denta da p-Tvinc ■ qoe maroao e legir I.agoa tomo 
pauta dt euirost . .cula, pnrqaant» a Companhia 
M.(jy«ai/,aléoB da «atraa rssSaa qna o orador nddoz, 
(■i «ooaaltada sobro ponto diverso, isto i, ao «oü- 
aeatia qae a estrada (aaaa (alta, .partindo da aidsdo 
da Casa Branta, atravasatado a sana privilegiada 
para altxnçar as prazialdadsa da 8. Jo>é a aagair 
aa neva zona, tanatqaaato i lei n. 87 de 1880. 

O gavarna foi illudilo ; reosbeu uma iufsrmaçlo 
iaexaBia, o a Comptnhia Mogyana nta pile Boffrar 
at t >ns«qaantia« dastt attr, qoaudt iptnst tedta 
a pr.faro:.aia que lhe asai it», partindo o ramal da 
Cias Branta, 

Admittrr atantrario, i a vlaltçta de aa direita, 
a!im   da   ser iaiqai lado, a   as direitas :1a Mogyana 
forana parfaitaaaauta ratil'idos pn o governa, ainda 
m«ami nas attis qaa mais favoráveis psssaa para. 
aar 4 tampanhia ao ramal. 

Jalga   ia-   dado   tsffltitnttatstt a   razto de^au 
i veto.    D fan-U   o iattrasta pubtica ;   nit   qttr vsr 
; tonsolaa .»..  01 dirá tt o privilrgioa   qn) ia rega- 

lara   per   um   «ontratto   <zprjs<a eo tadaa aa eaaa 
aisnaslaB ;   qa«r iapsdir a   ietvfsrsntia   da podar 
lagialativa   pravinaial am aiaatupt* qaa mativaa o 
tonfl tto.   pandaatt   linda do   Caaialba d'B«tad«. 

Dírlara finalmeatt qua a Companhia Magy.as 
(ará • raiaal prujsotalo aaa «andiçtaa ta qte ■> 
qtaram (ator os coat ssionarist da mttmo raaai 
Daai.;qas cia (o am respaiUdas aa tcaliçOsa ao 
qaa a M^yioa t.d o de oa diroito tta. «1W tz«r- 

-eita 4 i , rafrca-.ii jara MM «oaatraiçla. 
O «r. Gandldo Rodricuea laaa.la 

, aá< ttr a aia 1 • ia, r.tatt qn.«tã«, i raOaata tatol- 
hgaaaia da oralor qta o p.-a«adaa. Cj o f«s« aezi- 
iio jalgan» g.aba a tao •« qa» Maast i. Nla aba- 
tanta, asa* aiosa i lio ai para « aaa tollofa, a tia 
intouitstftiB tf« ss dirtitos ds tompaabia da ra- 
mal ftrrto, qtt a orador alo doosaiaa dq 'irar a 
eoavitçlo as ia'aa Ia A- aaklia, 

Raa^aClacds 4 «■•r-    '   ta da qaa a aaaaifala 
1 • obr << publi^j ( pedida da ««a^aabio, 
dosara qse a e-aai .i'. ■■■m f—tén, porqoi, 
«;taal«a;)i 4 tolas -• : a' « ;a rajse- -_a f, 
)alr«a, «oa » mali'! «: naa4» ao prij<st«. ato 
si dsdair s a-.taaçlo J. ..narsa;», «aaa garaatir 
a oaaitrarçia do Maets taa link» («"«aa ia 
prsviasla, aalvanJa 01 rtapattiv-a oassoaois- 
earios da prapataas.a í*' soapa^biaa aoa livtnoa 
o priv:l4|io   do   trçata   dtotat  aatiailM i para qaa. 

Caboloaar aa 
< Aliada á lei n. 87 da 1880 qaa aoaaaaau 

(|lo pata na ramal fauoo, quo, partiada daa 
diviaua da Caia Braaoa, fosso is diviaaa da Mlaaii 
r. (ara que a «ancsssisnarlo prulaadaa (aaar o «oa- 
tr.ataj qu» a Cumpaohla Magyaaa («I onvlda ; qag 
di.izaa esgotar o proa» da 00 dloa para dizer que 
ttdia a prtdrtntla para eata toattrtaçto, mtdlaa- 
la tuui n lana aoodlçBsi. 

Bato modo da prattder aio (01 torrtota, porquan- 
to, a Cimpanhia MegyiBt tlabu e direita de pra* 
faraBaia om egualdade de tandiçtis, ttaftraa a 
«lauaoli 12 do aao eoolrattt. Bitt devia ttr t modo 
de tousalta. a a rtipsata devia aer rattrltta ati 
tarmoa da tlataula tltada, 

O gaverna (at o otntraoto eom o eageabalra Mar- 
tiniauo HraBdto,tt n daptadtBila ilaa taea eoadle- 
çlaa impostas, o o «ontratanta aprottBtta plaatat 
qao (oram approvadea, (azando o antreoeaaente no 
pauto denominado LagOa. 

A Companhia Magyuna foi ainda ouvida, por 
mura asndeatoBdtnoia d« gaverna,a protoatau ; mu 
ó «bvia, diz a orador, qaa 4 osta aompanhia,(alia- 
va a untondade para diaignar o poatt do entrama- 
oioato. 

O uata d ■ 18 da Ddiembro (oi peblieade not jor- 
naoa, o ua a Companhia Mogyana jolgava-ta proju- 
oioailu, davia rttorrer aa juízo arbitrai o ato «o po- 
der juditiario. 

N .o assista a tompanhln o di.-aito de ettolhtr 
o ponto de eotroniamant«, parque a elaotolt 5» do 
sou «oatruoto, d4 eise direito ao governo ; nta po- 
dia a som^suhia r«i«rrar ao pelar jadioiarie. por- 
que aalu mesma tluusula determina qao,jalgandoaa- 
alla prajaditada tom a, ostolha íoit» polo governo. 
fl«avi-lho o direito da reaarrer aa  jnizo arbitrai. 

Por om lado, u oempanbia prateada ozarbitar, 
por outro doizou do naar do um direito que lhe at. 
slatiu. 

Do mosBo modo (oi intonvanitnte, agitando 
qusaiSia porantn o poder judioiurio, qoaado ellnt 
ado da eaphera da   podar administrativo. 

Entre variaa argnmentai, que apresaata, asuig- 
nal-a qua o traçado da Lagoa, enosrtsndo 14 kila. 
metroii. traz uma vantagem de 40:000$ por anno, 
qae u Companhia Mogy.na qualiflaa de prejuízo 
par» ti, mus qae o orador aponta tomo verdadeiro 
luoro para a lavaara,parqne fitará livro deeae ânus, 
aom o qual oarregarla, te o entrontameato fona 
foito em iiasa BraDta, 

Aadminiitraçto da provintia aonialtta porfai- 
tauoutaae intarjaaes d. zona á que taa do aervir 
o ramal, o « art. 1» da prajatto nto e mait do qaa a 
tanarmaça» do peniamanto do IsgitUdor, mmidi- 
t.do a» lei de 21 dt Abril de 1880. 

A Assembláa nta u; urpa attribalçSat dt entra 
poner, interpreta uma lei. 

A sua jarisdisçtto nta ea póle tonvidtrar praven- 
to.jeio (aetoda um «onfliita quapenla da Conselho 
d  ív:t - io. 

Jalga firmado a direito da tompanhia de ramal a 
«ouaideraqneo entronaamsnto, frito em qualquer 
outro poato, offtade «a direitas da Companhia M«. 
gyana, e nSo aa dava onqaetar eiaet direitoi para 
aòtisfazer am tspriiho. 

R spondanio ao qae disse o orador praitdenta 
qaiata ao ter ataeitado a tompanhia do ramal, «■ 
anO.-dos loalizadsB oom a Companhia Mogyana. 
pergi.ntaoado ostlo eases atiOrdat. poit que, tra- 
tando-se da dias patttt tontrattantte, ama deltas 
d.ixou de sei- «uvils, o nto tem obrigaçto de at- 
«ettar o qaa nto tsnhote, nem lhe foi proposto nos 
terouse de ma tontraito bi-lateral. 

Depois do oatraa tonsidaracSia julga tor dada os 
faadamaotoa do projottt. E'prttilo, diz o orador. 
aao dar tudo 4 quem pede muito, nada aantedenda 
i qoam naia pede 

O sr. Pedro Vicente «ente nto poder 
«oatorrar tom o soa voto am favor da tompanhia 
patiaionariB. Rsoonhoco a boa vontade qae a dirl- 
g«, maa entendo o orador qae a Auemblia nto 
pólo intervir om qaeutto que (oi ebjetta da aon- 
aiwto «ntre o poder judUiaria e o administrativo, a 
«ata affasta aa Conaeibo deitada. 

Refere qaa, votada a lei dt 21 da Abril da 1880. a 
tonoussionario do ramal eatroa sa t-.mbinaçaat 
«om atompaBbia Mogyana, e maia tarde pramavau 
a eunsalta de 10 de Março de 1882, (elt» em tar- 
moa rastrietoa. 

Obtarva qae o governo nto dovla entrar em mi- 
audaaaias sabre o pauto dt partida, ptrqte estava 
datorminado em termos vagoi 

Davia onvir a aompanhla Mogyana tobra a pre- 
forauoia, aisim tome u tompanhia deveria rtipoa- 
dor aabra o ptoto da tonialta, parqae o Ingar da 
antroiuamento teria inditado postoriormonta 

Uouye oxtasso ne roedo de fazer a eoasnlta A 
lei da 1880 devia ser interpretada nt sentido geral. 
.1 nao detarainanda sito ou aqaalle ponto. 

Pareto que a pensam.nto do legislador foi dar 
torta ampUadeao g.verno da proviniia. Em todo 
«aso, realizada o fítiirda entre a tompanhia Mo- 
«y.ana o u empratia da ramal, approvada assa assôr- 
do pele presidaota da pravinsis, falta baio direita a 
qtaa vem allegar que nto deve tajeitar-ie. 
1 . "."o88 «"fl'"*» ** jnritditçlo, tue atttpan- 
donta da Conselho de Estído, em face do qValjnüa 
extamporaneo o aato da Assemblia ^ 

B presiso que ae ratonheça de quem i a tompe- 
tancia; si (or do poder administrativo, ato ha ne- 
Muidade de lei da Assemblia; se o governo ezor- 
bitoa.somo pareto ae orador, o aeto aeri reformado. 
P»» «ttMd»MM   aos   díreites dt Companhia  Mo- 

Se. «tme diste o nobre deputado, a qaeetto daria 
■ar daaidida pelo jaizo arbitrai, maloírazla tmo 
orador para impugnar o prajatto. 

Se o acto d» 18   de   Dezembro de 1884 i illegal. 
nío poda mereaor a approvaçto do poder legislativo 
«o ao ja.zo arbitrai   p.rtentt  d.tidir, a Attemblià 
vae exorter BttribalçJM qae nto lhe Jertenaem. 

GonaidoiK qoa a oumpaabia do ramal pedia ape- 
nas prorogaçto de preso, emquantaqueo projeato 
trau da nssumpto qoe eztede os limita* da pedida. 

Masmo quanto á prarogaçto de pr«,o, inli. dej: 
nooasssna o projeato, p.rqu. e eonflieto^a^jarl.- 
d tçío,   saspenilo o praso.e a Companhia ó relevada 

Qianto ao art. 3«, que di ao presidenta da pr»- 
viutii aUMbuiçiio ezeiutlv» dt designar ot poít« 
de ,antron,am«nto nas linhat férreas, nto inlg" 
.cavauitnte .medida, porque i aatambli, dSvi r5- 
aar ar-.eo direito de designar estt. p.ntot tm 
oarus o Uotormiaadaa aoadiçSat. P 

Qaanta ao art. 4«, qna maraa o prato  da 60 dias 

ISrM ra»ü08t", d" C^P»^!»» «)«• tivorea a 
o dueito do profaroBoia, taabem jnlga deaneoes- 
tarl», parqqe a tonsulta ato pede ter togar sento 
ne. toraot da lei q0, fl„f » «.ntat.te. 

> a«t. eztrbitante.   e«amatido pelo  governo da 
nto  ptda jostifitar ama  diapoiiçla   detno- 

Tem dado per aile modo a raito de nu voto, 
Fita a dittaiito adiada  pala hora a a er. p 

denta di para amanbl a segainto "' ' " 

ORDEM DO DIA 12 DB MARÇO 

..-arfdnféit'"  P0,UrM  »> 5.í"" •"•.'* 
tt|*. dÍU dM dU" D- *•  dMt8 »BB0.   «• Monta- 

rio1dí'l?a?,,bI!*'1",BU "• 7 *** **** ••»»•■ 
.^l.iT áf Pr,JMt»," "• **»» «"na. qaa elara o 
.rdOB.do da .ooretarl. do ..mar. da Jandi.hy. 

d. ..Li! Id,u'" i8' d"t, •""•• •r",»d<' • >■»" 
sâb» **'" * •BMB,Be,,t« «''«í»». •" 8a"o- 

tabà.dlU d" ,,0•Ur■,  »• * **■ ••■•« *• Sn— 
êfífSZ d• P,?JM;• »• í*. '"••t« •«■o. aaatarlaaa- 
aarJaS' "   lUpatialagt   o vender . tasa d. 

Ála^H £ d'U "•• IRlL"* "■•. ••«•riaaado ■ •Tuf^^S pn^lagia a E. 8. A.i.gae. 2* dita da d.te a. 30, dattt aeao, eqalparaada aaa 
SãSTõS^*""" ~Not-1 • pr^M"r *• 
..V.,dil! d«d'u»W. dttte taaa, taetorisaaia a 
Matltata   daa  abras da t.da. a aaaa de oaaara dt 
orotas. 

1» dita da prtjatta a. 143, dt 1886. tobro iaata- 
pr.pri.çío do torraaso aa Bstsçla da Crnairo. 

Coat.asiçio d« !• ditaiist. da projeato oobre • 
rsaat dt Rio Pardo. 

1882, 
e     •-. .1 

presi 

■•- 



P«cul<luii« Uu Ulreltu 
•    tllU«»Ul  u •■■• htaum •saram   uta d* í> 

(lia da btatiaral ai lanhaiu , 

Ja(o Bipllala da Ollvaira Paataada 
Balavaa da Artuia Alaalda 
AfftBM lofanla vlalra 
FrtMlaaa Ilidara Uarbaaa L»ga 

d* AN«0 

Aolaaio üatra Mlaaaia, appravada planamanta 
Jaii Plnlo da Almaidn Cfanr, Idaoi 
Jtaé(iuov>lvaii da Boa», Idam 
Kirmma Aatuuia da Silva  WhiUkar Filha, idam 
—Um ala fai abanado. 

S*   ANMO 

Laalana da  Saaia   Lima Nellu,  apprayado «im- 

Antania Aagaata Calão Joníar, approvado plaaa- 
■anta 

Jaaqaim da Ollyalra Maabada, appruvada ilm- 
plaimaata 

Urbaaa Maraandai da Maaru, appravada plaaa- 
mant*. . 

Ia   ANMO 

Carlaa Paisata de Malla Pilha, appravada plana- 
maata 

He maço Ribeira de Caatra, idam 
Jotò Eliaa Vai da Almeida, appravada aimplte- 

menta 
Praneiaer Joié da Almeida Brant, appravado ple- 

nameate 
Edanado Pereira Lioa, Idam 
—Um ala íoi ahamado, tom de faxsr exame de 

ama Iò aadeira. Um reprovada. 

<*luu aati | 
Jimaaa* «agiia píf» a adi ti a Laa» utia a H«a- 

paaka, viada ambaa üa Ua«a<».Ayiai. 
|i(aar>-fa aa uialivta Uo   ilallals. 
rer a«BU d> aaopaabia flaaut a diapoaiglo da pa- 

nela, aama teaUmoahaa, daua uanairairua e um 
anada de b.rjo. 

Hoje, 
nhoraa : 

18,  leile abamsdos   á 

6°   ANMO 

preva oral oa ie< 

Jaaqaim Birnfeld 
MilUSi) daa Saataa Sarahybe 
Padre Teixeira Searea 
Rebirto Jarge Haddoah Loba 

A'     ANNO 

JosiPorflrie Alvarea Maehado Júnior 
Franeleee Baptiatt da Aiaia Frtltai 
Theodere Tarquate Pinta e Silva 
Laii Fellpp» Baeta Nevei. 

3°   ANMO 

Jeii Redelphe Nonea 
Jeaqaim AntoaU de Oliveira Naves 
Iriuou Villela 
Affoneo de Soaia e Vaaaonaellos. 

!•   ANNO 

JoSe Diaa Cardoso Sobrinho 
Oatavia Meadea 
Valerlo Barbaaa da Reaende 
Alvará Ribeira de Faria 
Eugenia Pereira de Andrade 
Antanio Angesta Canelo. 

Falleoeo na corte d. Maria da Gloria Ser- 
torio Wanderley, osposa do dr. Graoiliano 
Augusto Cezar Wanderley, juiz municipal 
da Itaborahy, filha do desembargador JoSo 
Sertorio e sóbria ha do nosso amigo o sr. 
major Domingos Sertorio 

Exames de preparatorloai 

Resaltada doa examei de hontem em 

RHETORICA 

Appravadet plenamente 

Kmilio Franeiaao Povoa 
Antônio Paeioa de Miranda Filhe 
Jaaqaim Pradanta GuimarSai 

Approvadoa eímpleamente 

Lnia Fernanda de Sauia 
Josina da Oliveira QuimarSes 
João Baibosa de Paala Pasiôa 
Albino João Âlvae Filho 
Erneatino da Costa Coelho 
Cândida Egydia de Sania Aranha 
—Um reprovado e daaa desistiram da prova oral. 

OEOQRAPHIA 

Approvadoa simplesmente 

Beojamin Lopes de Oliveira 
Dãmetria da Talada 
Laia Anselmo Rennò 
Franeiaao Martina de Siqueira 
Jssi de Mesquita Barres 
Adalpbo Oaimartea da Aieveda 
JoSo Evangelista Ferreira de Mello 
Alvará Antônio da Salles. 
Jasi Pinta de Sonsa 
—Um reprovado. 

Haja serSa ehamadia < prova oral de Arlthme- 
tiea , oa que Usaram a aaeripta haatem, em segui- 
da seria ehamades & eaeripta i 

Flavie de Mendonça Ushda 
Theaphila Benedleta de Saeza Carvalhe 
Albino José Alvea Filho 
Caaaio Maraondea Monteiro 
Joaqnim doa Santaa Juntar 
Alfteda Aagaata da Fonaeea 
Joaquim Cândida Nogueira da Sá 
Harmaa Vieira Werneek Maehado 
José Carlos Ribeiro da Campeã 
Juvenal Augnsto de gToledo Kohly 
Jaii Ribeiro de Miranda Janier 
Ignaeio Camargo Penteada 

RHETORICA,   £s9hort>B 

( Prova eseripta e oral ) 

Alfredo José Csiafa 
Urbano Pereira de  Abreu Gílvao 
Leopoldino Pinto da Cunha Freira 
Ernesto Brsnee de Miranda Oliveira 
Virgílio Franeiseo Caldas 
Flraine da Ceata Pereira 
José Meneel de Mesquita 
Quitava Pereira Pinte 
Manoel de Carvalho 
José Maria Lisboa Júnior 
Luis Carlos Vieira Laaaa 
Alfrada Thaephilo Albina 

OEOQRAPHIA, <a 9 hersa 

(Prova eseripta a oral) 

Vlelor Ferreira de Camarga Novaes 
Leis Hygino da Silveira Carvalho 
Alfredo Villela de Andrade 
Ignaeio Baeno Penteada 
Franeiseo de Assis PenUada 
Antônio Bgjrdio  Nogueira Aranha 
Leis Aagaoto doa Roia 
Wladeairo Augnato da Amaral 
Carlos Ferreira de Almeida 
Antônio Pinta de Almeida Farras 
Franeiseo Jaronjo» J Paaheao Pereira 
Qabriel de Oliveira Roeha 

Em Campina* e em Santos, «egundo refe- 
rem as folhas locae», deram-ee diTersos dis- 
tnrbio» dos qnae» resultaram fonmentos. por 
occasUo dos folguedos carnavalescos. 

Foi preao ante-hontem em flsgrante, na 
oocaíito em que fartaTA uma espingarda d. 
casa de Cacilio José Gaudencio. o gatuno 
Alexandre Manoel Pire», quo sa acha reco- 
Ihido a ertaçto central de urbanos. 

Informam ao Diário de Campina$ quu ó 
destituída du fuadaweuto a uutioia quo ha 
dias foi dada por esta e poi outras folhas des- 
ta cidade u da capital, rulativauauute a ter o 
sr. Joaqnim Ferreira de Camargo Andrade, 
fszondeiro do tuuaioipio, deciaruao livrus '0 
eaorairos maiores do Ou aunns, enistealus em 
diversas fazendas do mesmo senhor. 

Segundo consta ao üiario de Noticias a 
policia da cOrte anda muito empenhada em 
descobrir os autores da fraudo que consiste 
em cortar pedaços de nütas do 'fhesouro e 
do Banco do Hruzil, e juntalog de maneira 
a formar novas notas, quo depois sfio postas 
na circulação, logrando-se os incautos. 

Agontem do correio 

Foi exonerado   Joaqnim   Manaal   daa   Santos de 
logar de agente do aureie do Buqaira. 

— Foram nomeadoa : 
Para o Baqnira, JoSo Toblta   da Oliveira Santoe. 
Para o Capltfia-air, Antooie José Domingnss 

Odirector geral daKupartiçao dos Pharoes 
foi incumbido, pelo ministério da msriuha, 
do serviço cunaeruentu à constrncçSo do 
pharól de 6'. ordem destinada a ilha do Bom 
Abrigo, na província de S. Paulo. 

Na fasenda du ar. Pedro Egydio de Sousa Aranha, 
na munisipio de Campinas, daa-a<i um lamentável 
desastre, ossim lefondo pela Oattla i 

< Uma eaarava aaoile persegaida por uma vseea, 
eala a alaançoa e eravoo-lbe um dos oüifruu na 
parte puetenor da Infeliz, p/odnsindo-lbe um gran- 
de fonaento. 

< A eseiava foi eondnsida ao hoapltal da Miaeri- 
eotdia onde ee aeha *m tratamento. » 

Pelo ministério da justiça reoommendou-se 
ao presidente da província de S. Paulo que 
mande proceder a novos concursos para pro- 
vimentos dos üiliüioa de tabellUo do publico 
judicial e notas e de escrivão de orphãos 
e ausentes do termo do Bspiiito Santo do 
Pinhal e de escrivão de orphãos e ausentes 
do de S. Carlos do Pinhal, visto não terem 
se habilitado na conformidade das dísposíçdús 
em vigor os pretendentes aos mesmos officioi). 

Já ehegaram da Inglatarra, á Campinas, os appa- 
relhoa para a illaminaçao por meie aa eleetrieidade 
qae têm de ser sellseadüe aa eitagdo da estrada de 
feiro Paulista. 

Em ama daa noites dn semana finda realiaou-sa 
ama experlonsia nas saaao das otüeinas, dando e 
mais sitisfaatario resultado. 

da 

praviaMo 
'•uilionbii Carria   de   Foi 

da «bras. 
'w ao   Pilotes Baualaei—Ao aoulader 
'irauli* Timulhea   Uriosia—A' eommissto 

uiltmm 
Offlclo do engenheira da eamara—A'   aommleslo 

de «Uras 
Idam do fiscal Olegaila—A'aemmisalo de obrae. 
De Franeiaaa Aatonia Pedroao—A" eoamiaaia de 

obrae 
Üa Compinhia Oarrie de Ferro de S. Peelo—A' 

eomtaleil, da obrae. 
Uu sogaoboira Manoel Ferreira Qaraia Itedeade — 

Ce'tifluao-sa. 
Ui NieoUu Beraardo—Ao dr engenheira para 

.sr ulin1'.uiuoto. lavrando ao u sompaienio termo. 
Oa Domingos arossa-Psaae-ss alvará. 
De Simoel Alveede Aaaveda dtC—Ideu, 
De iiuieoiipa Pelleoi—Idem, 
De Darlo Agnsse—Idem. 
Da Joio Cirvell -Certifiqoe-aa 
Da Ei avum Augusto de Oliveira Jonior—Psaae- 

ae a eoatioianle aarta da data, de eonformidade aoa 
ialormaçit do dr   engenheiro. 

De Franeieeo Pereira da Andrade—Volte a eoa- 
minolo d» dalae 

Da Companbu de Qts—Arehive-ee. 
Da meama—Ao flaaal do diatrieto 

,      A   d.f 1- 1 ."""?'  <•*■*""»•. *3 •■■es, aera- . h   Paale-A   dar. no bairro do Bexiga, íiegaia.a da UoBaaU«I* i 
albamiueria, (Atleatado do dr. Jay<.a Sorvei. 

""»• «'ítas. 80 horas de vida, rtlh» de Vianaie 
<i i T,0'»4»' «• j»»"» ••• B*»iga, frsgaosik da 
O.n.ol.sâe; Ignorada, as usa da morte. (Attaalada 
da aabdalogada Xavier de Toladol. 

O movimento da cadéa publica   no dia   10 
do corrente foi o seguinte : 

Presos   existentes.    . 
Galós em   serviço.    . 
Doentes na enfermaria. 
Em serviço de faxina. 

160 
Ui 
10 
4 

Oocurrenclaa   pollelaam 

DIA  10 

Kttação centrai 

Presos i Pedrona Aloixo, p«r ébria; Benadiets José 
Tiieodort, Autoni. Asgasto, Domingos Jo>qnim Ri- 
beiro da Costa, Jogj Antônio da Rosa, Jiilu da Oli- 
veira, JoSo Pogaoim, J Io Evangsliata de Jaias, 
Albino Mendea, Eruealo Aognsta Dolival, Ignaeio 
Rimos, JoSo Baptista da Ulivsira Júnior, Rafael 
Sa.bra, Anlonia R.analdo dos Santos, loaae Antô- 
nio de Faria Leite e JoSo de Dosa, tados por gatu- 
nos e vsgabandaa ; a alfarea reformado do exaraito 
Augnato da Siiv» BsparidiSo, reaolhida aa estado- 
maior do qaartul da linha, pjr ébrie e preferir pa- 
lavraa ebaaenas. 

O Diário Offlcial, na sua edição deü do 
corrente, publica o decreto u. tíüb3 de « de 
Março de 1880 que promulga o tratado para 
o recoubooimunto dos rios Pepiry-Guassú e 
íiamo Antônio. Ohapjcó ou Peqoirí Guassú, 
e ühopím ou Santo Antoaio (iuassú e do ter- 
ritório que os separa e está em litígio entre o 
ürazil e a Hepublica Argentina. 

Lí-ae ae RtoBranoo, de  Firaaanuunga : 
/i J**?,'' ^ pi'essanaogs, oati'orB sempre ra- 

analad. da  erimineaoa da   ioda   a   eaata, nSe tem 
boje um iò preeo. 

« Completamanta vaaia a eem as enaa portão 
aoarias, «hi eatá alia vivamente attoatanda a quan- 
to sSe paeitteoaoe dose mil faubii.nter, livres o ee- 
eravos, desta floreseente eidsde e munieipio. 

s Desde que existe eadeia neata laealidade é a 
primeira vos que se n»ta este faeto importante, 
qaa 11] ballamonle manlfeeta o adiantado gráo de 
saa eivlliaaplo. > 

■- 

TELEãRAMMAS 

Conaervaram-se apagados,durante a noute 
de antd-hontem, os cumbustores ns. 521 e 
lOüO da rua da üousoiação. 

Berlim, t» de Março 

O priaeipe de Biamaik está gravemente  doente. 
Um ataque   do   rheumatismu artieular proatra o 

ehanealler. ' 

Parla, IO de Marco 

O  ar.  Lemyre de Villera foi ai/meado repreaen. 
tante da Franca, em Madagueoar. 

{Agtnoia  Mavai.) 

SJIlCfiÀO MYKK 

Scena de »an«ne 

anta-, a bordo do paqaete «Ta«r». "fte 
«•teto. *•-«•-• S?*1SX Aat^i 

Ba porta 

Pcblicamos na Secção livre um artigo sob 
a epigraphe Tatuhy, para o qual chamamos 
a attenção dos leitores. 

Gonflicto e rerlmentos 

Rtfare o Diário d» Campinas : 
<Aate-hsntem, ás 9 horas da noute, pasaanda 

Josquim da Coata Ramoa eom ontroa eampanhairos 
na rua do Senadar Saraiva, ente as ds Caraeol e 
Ameriea, foi provoeado por doaa individaoa que es- 
tavam dentro de ama easa da meneionada raa. 

Os prsvseadares sshiram á rua armados de eoeete 
a aam uma bardoada proatraraia Joaquim, dando- 
lhe em aeguida dous galpea  de navalha na nnes. 

Um das sffonssroa, Arthur de tal, eonheeido eomo 
jogador de veimelbiuUa, foi preso em flagrante 
pala ordananja do or. oabdalegada ds Santa Cioz' 
qne aeudia aos gritas d. vietima. 

0 uffendido foi ree:lhido ao hospital da S;eiedade 
Portuguesa de Banefiseusia,da qual ó sosio. Os fa~ 
nmenlas por ella reaebidoa   nffo sSe de gravidade.> 

Falleoeu no Rio Claro, o sr. Antônio Mes- 
sias Franco,  f zendeiro  alli residente. 

Foram reeolhides, ante-hontem,á eadoia de Cam- 
pinas, per ordem do sr. delogado de poliaia,!? aa- 
eruvoa da faaedda do aJaguaiy», prapnedade da 
OIXH, ara. d. Sanhanaha Kraneissa deis Santaa Ca- 
margo, oa qoaea abandonaram a fazenda e foram 
ipreseatar-sa naqoella eidade, a peasta da familia 
daqualla senhora, pedindo a sobstltuiyfio de aetual 
feitor. 

Estes eseravos qae s&o todea rabustss e mosos, 
nBo mos.iam aignaea da maua tratos. 

O sr. Walter J. Hammond, digno inspector 
geral da Companhia Paulista, está, segundo 
consta, construindo um prédio destinado ás 
escolas publioss em Porto Ferreira. 

i\ ggreaaâo 

Lê-se no tTampo» do Rio Claro : 
aEntto 8 e 9 heras da uaite de 7 para 8 do eor- 

rante tenda áqaella hera o ar. Fabneio da Qóaa na - 
eaasidade de aahir á rua, para ir eu uma pbarma 
eia praver-se de remédios qae neeesaitava para pea 
soa de eaa familia, foi, aa voünr para assa, ataca- 
do por deia individaos que, diz a vietima, lhe pa- 
raseram itslisnos, os qaaea o queriam forçar a d.r- 
Ihes o dinheiro qae troaxeeae oemsigs. 

E, esmo o er. Fabneio se reeasassa a entregar 
qualquer quantia que entSa tinha, foi por aquellea 
indivíduos atrevida e barbaramente esbordaado, a 
ponto cia fisar proatrado no lugar da leta. 

Aos gritos do sr. Odes aaadiram algomas passoaa 
qae inlelizmsnte nio pndaram já ale.ngar oa .asai- 
tantas, qna já tinham dado »a de «villa Diogo». 

Ne legar aa que dee-se o faeto foram enoantra- 
doo, um botSo de punho, um gearda-ehuva ainda 
em bom uao e maeaaa de eabelloa e barbas arranea- 
dos á vietima. 

O sr. Fabrieie foi esndeslds para a sua oaaa por 
algemas pessoas daqaellas qee tinham aasndide ase 
aeee grltoe de seeeorro. 

O auto de eorpo de dslleto qee fez prosador no 
paeiente o er. M.riana QaimarSas, ãelegado de po- 
lieia, aanaidera levee ee ferimentoe reeebidoa pele 
er. Qies.» 

Aflm de responder ao jury, segnio, ante- 
hontem, para S. Simão, o réu Antônio Fran- 
cisco de Paula, que achava-se detido na  ca- 
dêa desta capital. 

Mas   
CÂMARA. MUKIIClPAt. 

RKUDERIMENTCS   DBSPACHADOS 

Dia li   de Março 

De Sjlvain Paeeosl—Ao eontreotsnU para sstis- 
f.ier. .   . 

Da   Bellarmiaa  Qrssei—Ao dr.   engenheiro psrs 
informar .   , 

Ds Joeé Vieira de Moraea—Ao dr. engenheiro 
para informar 

Junta  de  Uyglene  Publica 

Installou-se, honUm, nesta eapital, a Junta de 
Hygiene Pob:isa, havendo oa respustivos foosoio- 
nanoa prestado juramento e entrado em exeroioio 
de seue eargce, 

O presidenta ds junta dr. Maraos Arruda eommu- 
nisou, em «ffleio, u oesorrido ao axmo. presidente 
da provintia e bem aasim que designara oa dia ade 
segandas-feiras, iw 11 horaa da manhã para realíaa- 
rem-se aa sesnSaa. 

A Junta da Uygiena aeha-aa fnneeionande, pra- 
viauriamente, n . prédio n. 9 da roa   do Palaeio até 
que o governo provineial designa logar apropriado 
para a aeeretaria da meama Jnuta. 

— ■■.SO i 

Foi recolhido ante-hontem ao hospício de 
alienados, por estar soffrendo das faculdades 
mentaes, o poriuguez Joeé Joaquim Biras. 

 ■■■HO  

Xbesouraria de i^^asoaiíla 
RaselutSas tamadoa em aeeaão üa janta de fazenda 

do dia 11 de Margo de 1880. 

Pcoeetso da tomada das eontae do ex-thasou- 
reiro de fazenda Antônio de Aaais Pasheso, rela- 
uvaa á gealSu de 10 de Agosto de 1(5 )4 atá 10 de Fe- 
vereiro de,1876.—Foram (julgadaa tamadaa as eoa- 
taa e qnite u (allaeids theeearairo para com a fa- 
zenda naetonal, ordenando-se a baixa da flanga 
prestada e qaitasSo. 

—Prosesso da tomada das eentaa da ex-eollestor 
da eapital, eoronal Qabrial Marques Caminho, re- 
lativas ao bonodo du 18 da Oatabra de 1864, exar- 
aiaio de 1863—1864, mu o dia 2 de Agosto de 1876, 
ópoea em que foi exonerado —Koi resolvido prsae- 
d«r-ss noa termos do art. 22 do dasreto n 2548 de 
10 de Maryo da 1860, intiiuando-ae o responsável 
para allegar o qae lõr á bam de sen direito. 

— Offleio do oellaetor do Rio-Claro reeorrendo da 
dteisfia proferida no requerimento de Fraaeisee de 
Assis Negrairss padindo para lhe aar restitaida a 
quantia qae pagou da impoato da 6 % aobre a per- 
mnta de 3 asçSea da aompanhla da estrada de lerro 
do Rio-Claro.—Rasolveu-ae aastantar a dasisSo re- 
corrida, voltando o prosesso á eellestoria para fa- 
zer a rastitniyáo. 

—Fianga deMoyaésQemea de Azevedo, eollector 
nomeado para a cjoseorto.—Foi aeeita a flan;* prea- 
tada eum o deposito da qoantia da 1:200$0Ü0, dovan- 
do lavrar-ae na aao^So do etnteneioso o raspestivo 
termo, em vista da proaoraçSo apreaentada. 

Víaducto doChà 
L.lgavão   aa rua  Olrelta   A 

Uarâo de Itapetlulaga 
do 

II 

De Jooé Fraaaiaeo Pa«oa-Ao dr. engenheiro para 
dar alinhamento, lavr.ndo-ae o reapeetlvo termo. 

De Joeé Vieira de Meraea-Ao dr. engenheiro 
para dar pareeer . 

Da Companhia da Qaz—Dè-ee eenheeunento aoa 
flseaea- 

Ds meema—Idaa. 
De Oailiermiaa Otl»—Pes»e-aa alvará. 
De Anioato Bliao de Caapoe—Idem 
Da Poleachi Qoia»yp« e Uoaoai Plaeido—Idoa. 
Di iseal Santa Barbara—Protidenoiado, visto   já 

se tsr feiU a obra. .   ,    _.,       „     .-_ 
De major BaaadieU Autoaia da SilTa-Previden- 

•»•*•• >        .   _ .. D* Jste Floriaao de   Mente  Camelo França—A 
eeaaiaeãe 4« sbrse. 

UKQUKUIM1ÍNT03  DBSPACHADOS 

Dia 11 de Março 

Da Caries de Queiroz QuimarSes.—Certifique-se. 
Da Antônio Jeaqaim Pereira âaimarSes.—Idem. 
Li. dr. Antônio B.rbssa ds Azevedo Veiga, por 

seu proearader Cândido Roberto de Azevedo Segu- 
rado.—loforme a eontadocia. 

Foram multados : 
Em 30$000, por infracção do art. 188 das 

posturas municipaes, Domingoa   Marques. 
Em 20$l)ü0, por infraoção do art. uòO das 

mesmas posturas, Portíno Joaé Ferreira. 

Cbegadoa a 8. Paulo 

Aebam-se hospedados ao Hotel de Franja, ehega- 
doa hontem, ao ars. i 

Franeiseo B. de Silva Lima 
Jjaa Tsixslra de Barres 
Franeiseo Lieeadio da Oaatro Ncree 
Antônio doe Santoe Vianna 
Hermenegilda de Barres 
Dr. Joeé Ignaeio de Meera Azevedo 
J«aé Aaguato de Carvalhe. 

ElelçAo geral 

SANTA    CATHARINA 

2* Disiriste 

Reealtsdo oaahesido i 
Csaselheiro Pinto Lima (eleito) 
Coneeibairo Silva Maíra 
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Faltam dane eollegiee qae nio alteram o ressl- 
Ude. 

mm 
Foram recolhidos, ante-hontem, a estação 

central, Antouo Bruno, italiano, e Ray- 
mundo Aveleíro, portngnez, encontrados em 
altercação sendo achado um compasso em 
poder do primeiro. 

^   
Obituario 

S)paUaraa-«e ao eemilerio manísipal as segeia- 
tee ead.veres : 

Dia 9 

Maria Luisa da SsafAaas, 18 saaoe, eelt«ire, 
fallesüa ao hoapllsl da earidsde: tebereoles pal- 
aaaaroa   (Vt!«otaJo do dr. Boialío do Ctrvaiho). 

Val-rioas, 9 «amo, filha do Igaaaio Carro. Lear, 
morado- á rua Oaqas de Caxias, f'Ogaosia ds Saata 
Bahigoaia: tsbereulose ralaeaar (Atteotalo do 
it. VUlaja). 

EMnejmprehensivel a entbnsiasmo da eertos in. 
dividnoa pelos meihuramentoa publieoa, uma vos 
que eejam feitos pelo s/stema de aeeionlatas, ex- 
pluradss por habaia ■'irestoras (silos eartameate), e, 
ei ainda Idr possível, mudiante a garantia de juros, 
ou afutura daaapropriaçSs «eem   lambagem >. 

Autua de tudv, soavam deixar notado que ó son- 
teaiaja ao viaoneto a qualidade de € melhoramento 
pnblioo» ; será apenas o< melhoramento particu- 
lar » deulgumaa algibeiraa. Si, porém, A um me- 
Ihori.manto pnblieo, nie ae expliaa a fasilidado eom 
qna o governo aaaeeionon a tal lei da eoneessSo, e 
ainda maior faeilidada eam qae fez o eontr.to. Por- 
que o empresário nSo requaran primeiramente á ea- 
mara munisipal, nos termos do art. 47 da lei da 1 
ae Outubro de 1848 ( A aaaemblãa legialativa pro- 
vinsiat obrou manifaatamente aem autoridade le- 
gislando sobra um melhoramento ( c sis > ) da ei 
dade.sem a c mieiativa da eamara munisipal >. 

O mesmo anganhoiro, ealeniadoc obseqaiose do* 
luares da empresa do viadueta, deve eonhseer a 
historia ds < parafusa > (maahina de transporte da 
eoasas e da peasoas da eidade alta para a baixa a 
vise-varsa) e a da linha dssmaibns desde ae Pedrei- 
ras até á baixa do Bomflm, on além para qualquer 
outra diraesSo :—ambaa na nossa eidade da Bahia. 
A aiaembléa legialativa provineial, pela lei n. 197, 
de 1844. aatorisára a oonsessSs ds privilegio para 
a obra do < parafusa > ; e, pela lei n. 223, de 1845, 
eonssdêra o privilegio para a linha de omnibns. O 
aonselho de estado, em ambos os esses, desidiu que 
a asaambléa da provinsia da Bahia proeedêra in- 
eonatitaeionalmente, desde que nSo preeedèra pro- 
posta da samara munisipal, nos termoe do art. 47 
da lei de 1 de Outubro  de 1828. 

B' o mesmo saso do viadssto. Si o emprtzarie 
rsqaaressa previamente á eamara munisipal, teria 
apresentado o plano, o orp.mente, e as demala son- 
ditSas preeisas ; o, por cea turno, a eamara mani- 
sip.l teria mandado examinar tudo, eom a « ae- 
nedada indiapena.vel > a um poder pnblieo, e tal- 
vez resslveass fazer, por si mesmo, a obra, ou eon- 
aedesae ao mesmo empresário, mediante o gaze por 
< menor > numero da annus, e sem se aleavalaa 
eembmadaa eontra os transeentes —mesae os que 
transitarem em vehiealoe. 

Sim :—a eamara mnnleipal, si se osnveneesse da 
nessssidade do melhoramento, poderia dál-oaa mes- 
mo emprezaiio, mas mediante oatraa indemnisa- 
{dss que nfio o tal < padagie >, e a futura deaapro- 
priatie « som lambagem >. 

Caata a aereditar nu que tedoe vemoe nastee 
temjios de esrapanhias, de bsaeos, de aociedadea 
anoaymao, da le.eriks: tudo sem flsealisaçSs aéna 
do governo, e á mareê da vor.eid.de da ead. um, ao 
pnueipio o.m asvSas, e depois esm eaprestimss em 
abras ostocliuaa I Aa empresaa tornaram-se uma 
vasta banea de jogo ; o oa possaidorea de eapitaes, 
eonfiands que o governo o a pelieia dsvaa estar 
alerta, e qae a lei das seiledadea aaonjrmas é «ume 
verdsde >,vlu sabeeievends, ma assmente eomo ear- 
nairoe, aa ae{Sao pedidaa I Nem meamo ae empre- 
sas soa garantia de jeroe sis flsealiaadaa pelo go- 
verno I B até nem aeta, que foi oaearada com a fa- 
tura deaapropriafls « auni lambagem >... 

Onde iremoe parar, aem leia em exeso(So toai, 
■em govorao •<■ attitude aotontarl a I 

^••••ÇiO dos dlguue niproauíHnutui da 
u do exmo. preeidoute da mMma 

Qualqtwr devora por pequena qae , % n» 
ffictura de,u «traía.  prej.iW ««1»  ao 
commercio decU cidade ca estrada <l«  forro 
do norte; portanto  provideucla* ••nw.mcg Já que assim o caso exíg*. r»™««o., 

Loréna 8 de Março de 1886. 

JOA^DIM YWEA TglXBIBA PlMTO, 

Tatuhy 
Ao publl«o 

Proeedendo-ee ao allotamunto olaltor.l mm H.i.- 

:x'»ar;.rríí;.':.S;?S: 

i.?.'!!* í,,,«Ml« P«'« impreaea da qaa eeae attee- tade exprimia saa falsidade 

pe^pi:^;^i:te;Ju""^^i. 
..,..J      *' dí^•',• '•nd« o ""«•, mandea nua 
fl.a^^..ÇI••"",U• d,',oU •"•"«'to pV^Sra'^ 

Â«i íl.."" P'"»'»" «•• déaea a dannnü; 
. ^,BÍ ,<l,7 « '"PSilavel pubileo eeaheaer o noaa 

aí"n.:b:id.o.pr—•" »"• '•• • -''^'.fi:^ 

-eíflCí.*:: '"U,ÍM • " ca'"*9 '"t'1* M- 
verdYdVVa^^u •5■• ^J1' í"«<>«'>« • '•*• 4. 

SSBU q.e ns. prosogeleea o processe para aa Ém 

sonfornildad, ,oa doeieSse da Relaolo     "^ 

lavada r »id' P*10 dMP»««»» 4e dr. jui. da direito 
dV?udnV.i.n'ír

0'qpVbiro,MrUm """ - WS* 
„.?*•'«; •»'«• pnWâse, c • oxersi dnraata anaa. 
^.T?10/"" 9MJ»«ile dei aotlveJ a .^2»' 
Ns f.sto de qee ee trata tive e praser de vir?.!' 
despressda a dennno.s fleou eend. f,',. J!íaSI•; 
"gnisSo que foi feita eo.tra . attMtad. q.fdST 

T.tnhjr. 5 da Marpo de 1880. 

JOAQUIM ARTOHW SILT amo. 

mim 
Obraa   Ue   reparacAo 

matriz   da   ft-eguezla 
neata capital 

na   o, 
do 

MSrqfa 
Braz. 

Pela direetoria geral ds   obrta  pablieee.  ae fae 
Ai;i"it!:.,v ••?•:••em ••■••r.oMéedi. s s; 
íí. .hÇ""?' <,,,ur•• '• "«í» <»•.  • urramataol! das obra, seima meneionadas j eendo de lÍ7tUl08a 

Daelara-ee que aa prepostae deverlo, dentro da. 

Í -K    5   ' '••,,w"»««»« eelladas, aem ee firmas n. 
eonhesidss e no involoero ee indieará o n.m. d« 
proponente e qual , obra a qna ei íaferí   Ô?D« 

* P !.9?..p,l' í""1 *• «brigam a exacntar ae obraa 

por attesladee de proflssionaaa estranhos fi Moarti. 
«fio a eajoitar-se-hío oa eceaeilo do eontr.iu á. 
pro.erlp«8es do regal.aento deet.   repartlrfo    ÂI 
?«SI!Íí: -,r^ ,b,,.tM *»** • "••rr.«;«tadaeoB! oarreneia na dia a hora aeima   designsdos.    Diree- 

MgjgAHtonio ** Q*™™ *'***. re:^. 
O iidídao Antônio Joaé de Panla, J«ii de erobSoo ■ 

auaentes nesta vill. de S.Simis, per vareaa» d? 
eamara m.nieipal. na forma d» lei, etí ^ 
Faço «abar aos qee o preaente edital de sonvoea- 

9S0 virem e delle notleia tiverem, «w^wto 
ju zo aeha^e proeedendo a inventaria Vab«í 
deixado, pelo íalleelm.nt. de Joaé Bento JirrVÍÍ 
epela viuva emventari.ntc íoi requerido OMM 
passssee edital de e>nvNa«(. aos credores dÔ M.," 

"^rlI!U í* 5Bal «• WS»»" o presente edital ,«! 
vidando a toda. a. pessoas qeé ee julgarem „.?£ 
res de dito aeerve, a eemfareeerem perante MU 
jaizo dentro d. praxe de trinta diae. Km da loâ.- 
liaarem as mesmas; e n«o o íaxendo dentro de ra- 
fando prazo  flaarem eem   direito aos bena da aca- 

»E-?;>r* 9B,,he«u» •« «onheeimeate de lodeo 
mandei passar o presente qaa eerá afflxade a"ln. 
gsr publiee o do eostume, e antro do igeal thoor 
qns será pnblie. do pela  imprensa da ea?it.. 

Dads e P«"ado neeta vill. de S. Simlo aos 6 da 
Marco de 1886. Eu José P.ulins da Go.véa eseri- 
v«o de erphSo. a essrevi-Paale. Está ..«potente- 
mente ..liado eom 400 rs. ea ama e.tampilhV. 
Trn.l.dado no meamo dia, aos o aono da data 
retro. Ea Joaé P.ullno da Oonvia, eas ivSo. a a,. 
erevi. ^^ 

luvenul. 

Estrada de Lorèaa ao Alio 
da Serra do lia juba (illioas) 
Em vista da grande necessidade qae ha, 

no concerto desta estrada, mormente tendo 
o engenheiro feito o orçamento devido, e 
como até hoje não se tem começado esse in 
despensavel traoalho, obriga-ine declarar 
pela imprensa, qae teudo eu particularmente 
urçado essa serviço na importância de seis 
coutos, sundo : reparo da estrada desta cida- 
de ao Alto da Serra, escavação e roçada, 
faotcra de 2 pontilltôes com cabeceira de 
tijolloa e reparo de outros, concerto da Pon- 
to do Honoo e do Fiquete, obrigo-me a íaiel-a 
e bem assim o commendador uoatodio Vieira 
da Silva, por eaae orçamento, sageitando-os, 
logo qae esteja cone 1; ido esse trabalho, a um 
exaice minacioso d 1 ama commiesio no- 
meada ceio exmo.   presidenta   da província. 

O faeto de nos apresentarmos proponentes, 
é devido * neceaaioadj qae ha do   prompto 

AMÜNGIOS 

José Velho Sobrinho, pede aos seos amigos 
o obséquio de assistirem á missa qae por 
alma de seo irmão Franolaeo Velho 
■•'ilizo, manda resar na igreja do Rosário 
ás 7 1/8 horaa do dia 15 do corrente, wptimo 
dia do seo fallecimento. 
-§i-Ça-nl0' 11 de Março de 1886. 

Companhia Garris de Ferro de 
S. Paulo 

De ordem da direetoria convido aos ara. 
accionístas desta Companhia a reunirem-so 
no esoriptorio da mesma nesta cidade, no dia 
28 do corrente as 11 horas da manhã em 
sessão da assemblóa geral ordinária, aflm de 
lhes ser presente o relatório e contas do an- 
uo flndo, parecer dos flscaes e resolverem 
íobre o angmento de capital que propda a 
direetoria, procedendo-se na meama oceasião 
a eleição do conselho fiscal. 

S. Paulo, 18 de Março de 1886. 
Arthur Armando, 

m    , Superintendente. 
5—1 

Ven. Irmandade dos Passos 
De ordem da mesa administrativa da Ven 

Irmandade doa Pasaoa, publico, para ocnhel 
cimento das pessoas que tiverem  de maaiar 
anjos para a procissão de 19 do corrente mea 
o seguinte artigo do compromisso vigente • 

Ar*- 30—Não serão admittidos na procissão 
outros anjos alam daquelies qaa forem pau- 
dos pelo irmão secretario, em nome da Ir- 
maodade, on offaradJos com antacedeoata 
e actMtns pelo mesmo irmCo. 

S?*™*»"* ** Irmandade, aos 10 da Março 

01» secretario, Soate Bordara. 



AVISOS 
A* Sota cTItalla. ru Mimioipal n. 

S6. ãortimaoto de ulçado lino a groMO; to- 
(U>4«alldada fatt» por uuoomniuad» com to- 
da a parfaiçto-—OoTelli & Irmão. 
'^■utvovauào.—Joai Pinto do Oarmo 

Oiatra—Amparo.        i 
O advoca«lo «Ir. Pedro Vicen- 

te tle Azevedo tem aaoriptorio á rua 
da Imparatrus a. 19. Kaaldeaola, raa de 
Meaaenhor Anaoleto n, 32, Braa. ^^ 

t>r. Atlolplão MU de Moura. 
m^dioo e operador, aapaoialíata da ■yphiiis 
a moleatiaa da aoahora. Hesideaoia e oou- 
anltorio, raa da Liberdade n. 2. 

Conaaltaajaa lj<*!_*j* tarde. 
"V^sro de" ínatiiemalioa*. —O «0(6- 
ahtir* «inl Jato B. Kibtire propBt-M l6MÍan»r 
arlthmatiM, «Iftbr» • «nouMln» «oi «ollegi»!, bem 
Min* abriri «01 «ar» iluUa maUriu «ui »a» r«al- 
daaaia i raa do Prlsaipo n 8, aabrado, onda poda 
aar prooaradu i auanrraga-aa tambaiu da aeryiçu» 
do aaa pr^aola BO«U oapiUl I 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reira da UAtr^lao ai vogado com ou ara. 
onsolhoiro Daarta da Aseredo e dr. João 
Monteiro, na 1* a S* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attondo a chamados para qualquer ponto 
da proTineia.  

iV«I»IOK«»l«» ir. Joio de Si • A.lbaqaarqao 
Travaaao da tía u. 4. Bari «naontrado da* 10 da ma- 
M a» 4 d» Urda. 

Oerbelro, Cabellelrelro e 
PerAunarlas floas, depoialto 
de l>lx.a« bemJburisuezas. no Salão 
Klegante. tj-avessa Oa Quitanda n. 2.  

Medico toomoeopetlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonaultaa daa 10 ás 12 horas da 
manhS. chamados a qualquer hora,   na Dre 
garia Central Homoaopathioo,  largo de S- 
Bento n. 8g. 

'' Moleatlã dia olbos 
0 dr. Naltor da Carralho, ox-aha/a do aliniaa da 

dr. Maara Braiil. roíida i raa Ipiraa(a n.6 adi 
aoBialtM do 181/8 4s 3 4 raa da Impara tns 34. 
Qratia aaa pabras. 

IL.E;! A-iva: TOIDOS 
(Jura.    ríidicsxl  CLíL   íi8tlima-pTioh.aineiito 

POR MAtM AJVT1CA. QUIS Ml'.!A 

POS   ANTI-ASTHTÁTICOS 
Preparados por Fortuiiato José ferreiro Ciomes e   uutorlsudo por decreto  Imperlel de   94 

de BAarvo de 1>SH t e appt*ovudo pela   lllmu. Junta de liytfleue do Rio de Janeiro 

MEDICO 
Dr. Bulallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Aron- 
he a- 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
dajmpmtm n. 6.    -   

A.. A. Fonseca e Raphael Cor- 
r^a.—Advogados em Rio Claro. 

Máknoel Cardozo   e encontrado nu 

escriptorio do conselheiro Duarte de Azevedo 
rua de S. Bento. n. 34, das 10 ás 3 da tarde» 
Residência, rua da Consolação n. 73. 

O» trinmphaa «onatantu ebtidua pola appliaaglo 
dos naaaoa muruvilhoaoi pós Doa lavaram a dar 
maior alraolação a oato podoraaa asanta thorapan- 
tiso, nlo aó pola quantidade do iadiaav'*' madiaas, 
oama paio aroaoido namara do podidoa qna temoa ra- 
aobido, dosU o ootraa prarintlaa. 

IndloacOea 

Bmpragam-aa oa naaaaa pòn, oam g'anda vanta- 
gem, noa aagointaa aaaou, aomu provam oa atteata- 
daa modioaa a aarUa raaebidaa da   poasoaa onradaa : 

Aathma (paobamonto). 
Bronsbitoa shoniaaa a ugadas. 
Caqaalaaho (toaao oonvalaa.) 
Moiaatioa norvoaar. 
Toaaas rokeldoa. 
Ronqnidto. 
D>lBanldads ds roapira{(o. 
Phtyaiaa da garganta o da pulmKu. 
Cada oaixa aoompanha o asa reaaitaarío. 

Attestados medlooa 

Honrlqae AWarea doa Santos,  doutor em msdioina 
pela Faeuldada mediso-airorgiaa da   provineia da 
Bahia, oaTalloira   da  Imperial  Or.lam  da   Roaa, 
mombr» inatalader da Stoiedada   BeneflainteMa- 
tua e ootraa ; e por divaraas vaies om  aammiasao 
de govarna na oatiitai a ootraa aomara^a : 
Attealo, sub juramento gradut mai.qne tenho ap- i 

pliaada   oa   pó» anti-SHthmatiaoa   do ar. Pürtunat" | 
Joaó Parreira Qúmen am algana   doentes  de   minha 
aiimaa, aompro oom lolis eeaaaaao ;   nSo aó   em oa- 
aoa de bronahiie»   ua thmatiaaa .eomo   também   no» 
«aaaaaos da a^thms,  eonaeguindo   faaer  doaappare- 
ael-oi. Noa oaaos da djapuéa produxem bons raanl- 

Bahui 17 de Maio   da 1883 —Dr. Henriqu»   Alva- 
raa dos   Santos, 

O   dr. Cariolano   Chaves   Plorsnsa,   formado   pela 
Faeoldade de Meiüeina da Bahia 
A itaato qae tonbo empregado em minha olimoa 

M póa anti-astbmatieoa do »r. Fortunato Ja«é 
Ferreira Gomas, a quo tenho «om alias ««nangnido 
aamprs re ullalo moit» aatisf .otorio no» «««os de 
branshitea aathmatiea o «asilar aguda. 0 que sttea- 
to em fé de verdade .,    „ J   ,, ._ .aQ,     n, 

C«o«ei«So do Almeida, 27 de Março de 1883.—Dr. 
Cariolano Chovas Plorause. 

José Luii de AragBo Faria Rosha, doator em medi- 
«ina pela Faauldade di Bahia, madiea da Ciuxo 
da 8o««>rfoa de D. Pedri V n» «6'te, media.i da 
estrada de ferro Cantral.no Monta-IMo dos Artistas 
Cashoairan", ex-adjunto do hospital de o-indado 
da Bahia, at*. . ■   u      •■ 
Atteato « juro, se preaiio fô-, que na minha «li- 

nian tenho empregado oom o maior ansao-ao os pós 
anti-aathmatioos  do  illm.   ar.   «ipita» 

José Ferreira Oomes.qnsr na bianehitu «apilar quer 
nos atoeasoa de «oquelnabs a aathcaatls-ia, e ainda 
em oartos poriodos da taberaalusa pulmonar o la- 
ryngéa. 

G.shoaira. 3 d« Jilho de 1883 —Dr.   José Lolx do 
Araglo faria lloaha. 

Frantlsio   Romano   da  SJUI ,    dr. lola   Faauliltda 
A» Madisina da Bahia, ets : 
Atteato quo tonho emproguils «oi» bsm roauUado, 

em varias ascaaeos d« aatiima, «n pó" anti-aatbmn- 
tiaoa do ar. Fortunato Joaé Perroira QoraeK. 

0 rafarid i é verdade a, se prealso 'dr, jorii om fé 
da mau grau. 

Cashaeira, 15 daS etembro de 1883.—Dr. Fr*a«ioa> 
Romano de Soma. 

Virgili«   Casar Martlaa   Roiu, dr. am mediaina pais 
Faeuldada da Bahia. 
Atteato qoe tenho empregaM flsmprn «om vanta- 

gem es póa anti-aathmatiaos do illm. ar Farlu- 
nata José Ferreira Qamas, aSo só nen ,.oaa"io.< agu- 
dsa da aathma, «oms tombam em ontrai aír>i*;Sas do 
apparelhe broniho-palmsnar. 

O referido é rerdada e, se pr.islna t&t, jaro em fâ 
de meu grán. 

Cashaeira, 18 dt Janeiro de 1884.—Dr. Virgílio 
César Martins Reis. 

Fortunato 

Qregoris   Maoriale   Balia, dr.   o»   >ii0'1islna   pela 
Fasuldade do Rio da Janeiro,'x-ialarna da 1* na- 
deira   da  «himi«a   mediaa da   iri-om.i Faanlilado, 
pharmaseutiso pala da Bahia, ets.: 
Atteste qna tenha empregada «am battaato ratm!- 

tado,   es.iesialinante   para ei    saans   da   aathma a 
brenahita, o preparado dssr Fortuoito 3a»é Ferreira 
Qomes intitalado—< Pói anti-asthmalisoi. > 

Cashaeira, 4   de Ageata   de  1834.—Dr.   Qriijorie 
Manrisis B«Ila. 

Cartus 

Illm. rr. «apitSo Fortunato José Ferreira Gomes. 
—O amar de paa traça-me deveran, que noa aSo 
grato «umpril-os. Tive a infelieidada dotar uma 
fllhlnhs a qoal padeeia de moda serli d« br«aihita 
asthmatiaa e, empregando tod<s os rnsioa Indisatloa 
por proflaajoiiaos, toda falhan, a -i ■ pwdando dar o 
raiuitado dasajndo. Empreguei o.s póü anti-aathuaa 
tisoe preparadox por V snntrn tal tnolentiu, o colhi 
tSs eitopsodo rasultado qoe vanho signifioar isto ao 
aobliao para qna soja «onhacido lio Btlotnr rama- 
dis. B sirvo-ma da 8:/lsmne apportnnidaile para 
manifaitar a V. o m :u <ndaiavel rocunhesimenta 
filho da mais serdial a-.itidão 

Peço lisença para subaarevar-me «jra   reversntis 
e attenpSo. 

De V. attenta venerador a   eriado—['edro BimBta 
üa Freitas, nagetlaate. 

Caihreira, 6 do Dsaambro de 1883, 

Illm. amigo ir. Fortunato José Ferreira Gomes. 
—Cammnnieo-lbe que tive oesasilo da appliear a m 
uma peasoa da nossa c.u.ia qas ssffria ha anoos da 
asthnin, eojo padeiimanto lhe era terrível, e «em o 
aso daa pós anti-aathiuatiesa preparados par v. haja 
aaha.se «ompletamente restabelesida, parecendo 
no asa ter noflfrid» tio «rusl moiostia, n por isao da 
minha parto, dun paralmus i hamaoidade de aehar 
um Innillvo aos oana auffrlmentos. 

Sempre d« v. amigo «biigarlee «riado.—Augusto 
Mareira Samoaio, empragaila pahlieo, 

Ca«h..iira. 20 de Agosio do 1883. 

Mm. ar. F tlunute Jo>é Ferreira Gumas.—Sands, 
«<« —N- ■ qourModi raa tornar ullieio ao «"tfnuiau- 
to da IJI: ■ i ■iii.l.: ., o, ao meamo tampo, «engrata- 
Uado^ma «om de pela hom êxito dos «eu i mirsan- 
laioi và« aati-aathmati«a>, tanho a satisfaçCo dt 
ãiiir-Iha quo, >offreodo lia moitoa anoos de as- 
thma, a h-vanln empregada taüas os remédios 
KCaiiaalU' dei par» extirpnr tio barrivei uiolsalia. 
quo t'í'-;ta -r o aenbraDhavii, rómtinta Ssii du«8 «ai- 
xinhi.ii <l«a pón ,inti-aath<uutl«os tiquni «omplota- 
mento bora. Qaui». poiS) v. asoitar minhas sin- 
oaras folisitnçdea, flihaa do meu osntontamento, ■ 
ftço vetos para que e<>to remédio ao ptopagne e te 
torne «unha«id« por todoa que snffrem tBo ingrata 
molnslia. 

Dirponhn da q«em ó da v. patrieio «brigado « 
«rUdo.—Hoariqna Catiiüna do Froitss, prafasser 
publiso. 

TartarKga, 22 da Junho da 1883. 

Illm. ar, oapitffa Fortunato J>sá Parreira Games. 
—A«b»vii-m : roffreada da garganta ha aaia de três 
anno*, a, f.ixaado uso das pói anti-aathmatisss pre- 
parodos por v., Reho-me hoje «ompletamente bom, 
por isso fuço eata lha daud^ os agradeaimentoe. 

Soa eojci i-rufuado ranpHitó de T. muita obediente 
servo,—Ac>loni<> da Almaida Vax, proprietário. 

Conseição, 25 de Julho de 1884. 

Aaaigo oapitSo Fortunato Gomes.—Tendo appli- 
asda u pessoas de minba família, «om muito bom 
cx>to, os pó.) anti~aathmati<os por si preparados, 
lanvo mão dovto melo para dar-lha os parabéns por 
tSa mtgniflsa doüeobarta, sujos effaitos afio inson- 
teutavelmaote os muis efiUasas. 

Asxigna-me sen umiga a obrigado.—Thomé Af- 
fc.n o de Moura, juiz de orpbBoa. 

Cachoeira, 2 da Agoata de 1884. 

(Seffuem-99 antros dosamentos.   Todas aa firmas se asbam reconheeidaa poioa srs. taballiSas Vieante Msiveaia Sapooaia a Franaeilino do   Valia Cabral. 

COMPAMEMA- TSH.CãiWA.IL. 

aa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Ipo íJí lanara 
Commandanta o sapit&o ds mar a guerra B. F. Pe- 

reira Pranso 

^Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 

rarameguA, 
Antoninsa, 

Santas Cathsrlna, 
Xtlo-Grende, 

Pnlotass 
I»orto-AIe«re e 

Moutevlrféo 
Raaaba aiga a pasiageires 

Trata-se oom o agente 

Itii AitMii Fittitft Au BuUi 
Ma« X.svler d« Silveira n.S9 • »-« 

SANTOS 

NOTA.—Reaebe-ae oe oonheoimentoa ité 
a Taapara da sahida do pagnat». 

Leite puro 
'■'-   i'-   * ■ 

Vaode-se a 200 réis a garrafa, entregando- 
se nu caaaa. Accoitam-se encommendas no 
ettebnlo da Consolação n. 93, portSo oonti- 
guoàegreja. 

Aa pessoas que qnicerera dmjanfse áquel- 
le logar. podendo íornecer-se grande por- 
gto. IO-4 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

l^OSITO 
mm màMMéM nsEBin, riau 

3â—Rua da li ii 

1^ 

0 th««o«rtir« da<ta 4ssMla«t«, abaixo asslgnads, 
■•nvlda oa srs. a«Mèi*de«, ea atraso, a viram sa> 
Hsfaaar a sv> vaapeatlve debita, p.oveninfa qae 
aqaelles saahorss qss aa lebam daosnda trás mexaa 
ala MB direita aa. sssaorroa da Asaaaisffo, «ac- 
br»adt«ría«« aoTee ««Utatos- 

O abaixo aaaigaada é «aMBtrads no «stripUri* 
do DUri* Paumiar. 

HiLaaia Juntos. 

A L F A F A 
Na  grande  eocheira de  Vlc*or Dn- 

<>ta«»li>« raa Floreneio de Abreu, vende-re 

Alfafa de primeira qualidade á 

Sors.okilo 

COMPANHIA ITUANA 
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem da directoria convido os senho- 
res accioni&tas a se reunirem em assemblôa 
geral no dia 4 de Abril próximo fuctnro, 
neste escriptorio, ro meio dia, a fim de lhes 
serem apresentados o relatório, contas e ba- 
lanços ds semestre de Julho a Dazambio do 
anno passadu e de resolverem sobro a dis- 
tribuição do dividendos, e de traotarem de 
qualquer outro assumpto que iuturesse 4 
Companhia. 

Outro sim communico que do dia 4 ao 
corrente em diante, ate o dia da mencionada 
assembléa geral, flcío suspensas as transfe- 
rencias de acções na forma dos estatutos. 

S. Paulo, Escriptorio Central da Com- 
panhia Ituana 3 de Maiçj de l«8(í. 

0 Secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 

6, 7, 12, 16, 19. 23, 25, 28, 1, 4. 

ac>o.oc5o$ooc> 
LOTISltl r.   DA. BAUI-lk 

A MAIS IMPORTANTE DO IMPÉRIO 
Extrahe-se todas as quintas-feiras impre- 

teriveimente. 
Com 4 vigésimos da omissão sctual, fica- 

se habilitado a receber 
8 40:024^000 

m£^^^:rmÉmÊÊmmm^i 

»4—i» M 
M Mt vende a dinheiro 

No açoagae de Josd Domiaauea Frado, raa 
do Rosaria a. 4. do dia 18 do «orrente ca 
diante Tende so superior «ame do vaeca i 
»0 rs. o kilo. ^^ 

m 
AZEITE DOCE 

DA.   CI.A.KA. 

MicíigULopes 
EXTRAHIDO 

Frio 

DEPOSITO OãHAL 
«• «Ma MICHEL * LOosOSS 

4i TO», farta «• «fCK íTnofa) 
S. M^k: aaargw lAl^aT * SATai 

CORV 

Exigir o rotala 

IHICHEI é LOQUES. 

Xarope de Casca de Laranja amarga 

lOJDXJOFVETO do ÍPOTA.SSXO 
APPKOVADO I>E;,A JUNTA DB HTOIKNU: DO BRAZIL 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
des do lodureto de potássio. Os mais 
distinctOB médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Sürs 
Dres RICOBD, BLANGIB, TROUSSBAU. 
NüLATON, '(•IORRY, ROGBR, obllncmo os 
melhores resultados no tratarnmuo das 
ojIscoSes esorophaloaas, Ivmpliati- 
oas, oanorosas, tuberculosas, noa da 
cario dos ossos, dos tumores bran- 
ooa, da papeira ou bocio, das mo- 
leatiaa onronioaa da pellti, da agrura 
do sangu", doa acoiaentes oeouads- 
rioa a torolarios da oypb.Ula, eto. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do cuomago e deter- 
minar accessos gaslralgicüs, 

Em vlslad'isto, OF medico? acima meo- 
cioDados escolhemo por exciplente d'este 
famoso remédio, o Xarope da casca 
de laranjo amarga de Laroze, o qual, 
por sua a'ção tônica sobre os órgãos du 
apparelbo digestivo, facilita a absorpç&o 
de lodureto de potássio, previne qual- 
quer irritação e permitte que se continue 
o tratnmenlo sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

No» masmoB depósitos aohao-so oa seguintes preduotos de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZEia»ar^rVTÔNICO, AN7I-NERV0S0 
Ceatri u Oaotrltao, OaatralaUa, Dyapapaia, Dorea a Calmbraaa ú «atoxango. 

XAROPE SEDATIVOur^XaoBBOiyiURETO DE POTÁSSIO 
CMtnBpllapala,Byateiioo,Daaaa daa. Qay, Inaomnla daa Crlnnçesdnront»a dantiçBa, 

XAROPE FERRUGiriOSO^^tirroPROTO-IODURETO^FERRO 
Ctatri a a"*™1* Chloro-anamla, COraa pallldu, Florac brancxi, Baclutlame 

■ ■>■■-<■ 
§ip*ilit tm UUt u Uu gupiHu to §ruÜ 

Paris, J.-P. LAROZE e   C», Pharroaoeutlcos 
, RUE OfS LIOHS SãlHT-PÁflL, 3 

Circo Luzo Brasileiro 
MO 

LASBO    91   8. BHIO 
Mai»i»u«io. 19 do oorrente 

Grandiosa festa artistioa em benefloio do 
direotor 

MANOEL    PERY 
RestauraçSo   de   novo   e   importante 

programma. 
Sumptuosos exercícios, decantados 

trabalhos 
Eqüestres, acrobatiooa 

Contorcionistas,   Funambulismo,   gjmnasti* 
oa, eqnilibrioa 

STEPL  CH&SS 
grande corrida sobre um cavallo completa- 
mente nú, onde o oampeSo eqüestre Manoel 
Ferjr, far& exhibir o rerdadeiro proidigio 
da esoola moderna, terminando oom a vurti- 
ginosa carreira do 

Paranympho 
Sucoode pelas dd. Sllvana e Fran- 

olmoa o importante trabalho de alta g/m- 
nastioa 

Uma  Balança Aéria 

JOGOS INDIANOS 

trabalho eqüestre, predileoto do beneficiado 
sendo apresentado grandes exeroioios hyp- 
pioos. 

Dupla Carreira de Afazeppa 
Âpparecendo na arena as duas heroinas 

do circo, dd. Azeredo e Cândida. 

cavallo amestrado, mandado à palavra por 
MANOEL PERY. 

Será terminada a funeção oom a jocosa far- 
ca intitulada 

GA»AMWtmTO DO PA.L.BIAÇO 

PENÚLTIMA FÜNCÇA.0 

Domingo ultima em 

Despedida da Companhia 
Maaool ■"ery, grato polo acolhi- 

mento que o hospitaleiro publico desta oapi< 
tal lhe tem dispensado e aos seus companhei- 
ros de arte, não quiz furtar-se ao desejo de 
dedicar o espectaculo de sua festa artistioa 
a tão illustrado publico. 

O programma será o mais grandioso dos 
até hoje conhecidos neste gênero ; todos 08 
artistas apresentarXo novos trabalhos mais 
aperfeiçoados até a ultima invenção. 

Preços e hora do ooatame. 

 JoSo Rahla, secretario. 

v nm li.   ■ 
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oirciEn: 

nionwvi ._ 
>ii mim 
niDrDiti 

OleodeFigadodeBacalhau 
l do I>' I>TTOOXJ2S: 

lodo-Ferruglnoso de Quina e Casca de Laranja amarga 

Este medicamento é fácil de- tomar, não provoca náuseas, 
e é de cheiro agradável. Pela sua composição, possue todas as 
qualidades que lhe permittem combater : 

a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFECCÕES do PEITO 
a BRONCHITE, os CATARRHOS', a TYSICA 

ü DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPIIULOSA, etc. 
Em vista do seu emprego fácil, da sua acção multiplice e 

segura, da economia para os doentes, os médicos receitam-n'o 
de preferencia á qualquer outro medicamento similar. 

PAP.IS, 209, rua Saint-Oenls, ^OS, PARIS 
>h^i,ta->E t.a T'»»S \i s M-w.r.  pntnx<cus oo iiiTra.o 

DAS    FALSiriCAÇÕES    E    I M I TA ç O E S 

ffhâ 
|,Cápsulas de Grimault & G^ 
Wí 

ff* 

'r 

\ 

ApproTadas pt;la Juuta centra] de Hygiete T ublcado Brasil. 
íieb, p  ' bOidl ij :.aüco MB t Ei: JU li opaiiii 

•n^lio   ii/ai i.el   para   curar a  Gon.nrrhaa,   seas embaraçar o 
r.ro»ocar repn-^nancU. .(leito qoe sempre prodoiem 

is  cüiiMiIas   d«  copahiba   liqui<ia. 

poiíío irr. Parit, Pnarm. GFIMAULT * C*.8, n/« Vivienne 
:jarias4a Portafal s é» Braaü. i üit p:iaei7??a PhanoaciM c 

O dr. Manoel Lopes Monteivo da Oliveira 
o José Joaquim de Carv?àho Masoaranhad. 
sócios da firma—Mascs.í-enhas A Monteiro— 
estabelecidos nesta cidade à rua Direita n. I 
(placa), esquina do largo da Sé, com negocio 
de drogaria o seus acceasorios, declaram que 
por comraum aocordo dissolveram a dita 
firma nesta data, retirando-se o sócio Mas- 
carenhas pago e satisfeito de todos os sens ha= 
veros, ficando o activo e passivo a cargo do 
sooio dr. Monteiro. 

S. Paulo, 8 de Março de 1886.     '   3-2 
-     w 

Dr. Manod  Lopes Monteiro de Oliveira. 
JosèJoaquim de Garvqlho Mascarmhas. 

i' PÍSãT" 
O dr Manoel Lopes Monteiro da Olirelra, 

ManoelLopes de Oliveira, oommanditarios, 
Alberto Vieira Lima a Antônio de Sonsa a 
Silveira, solidários, declaram a esta praga 
que formaram nesta data uma sociedade sob 
a firma—«llvelra L.iina 4k Comi». 
oom o mesmo ramo de negocio a como sno- 
oe8«ores de—Mascarenhas & Monteiro—fican- 
do todo o activo e pauivo desta firma a cargo 
daquella. 

S. Paulc, 0 de Março da 1886. 

Dr. Manoel Lopes Monteiro de   Oliveira. 
Manoel Lopet de Oliveira. 
Alberto Vitira Lima. S—t 
Antônio de Souza e Silveira. 

RECISA-SB nas oficinas de  Lacerda 
Csmargo & Arbenz, da torneiros, mo- 
delladores ou bons marcineiros.—Raa 

do Triumpho. 
u A—Z 

Loui brigas 
VWBII iattitbMii du Britifu 

EX. I I^íG^AO  CERTA 
COM A"" 

Geléaantlielminthica 
Dl 

IIOFFMANN 

PHARMACU YPIRANGA 
m 

S.   f»AULO 
to-rr 

33 — an*   DiaxrTA — 33 

Preço, um ridro  i#000 

■ 


